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S. Paulo—Sexta-feira, 5 de Setembro de 1884 

UNIÃO  CONSERVADOIU 
O Conselho Direotor da UNIXO CONSERVA- 

DORA, em sessfio de hontem, resolveu diri- 
gir-se a todos os sou* correligionários da 
protinoia para pedir-lhos que não tomem 
compromissos antes de Üoar dtífluitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima oleiçflo do deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distríetos, o Conselho Director tomará entBo 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 

. ta, uSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar narmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçSos lo- 
oaes com os legitimes interesses do partido 

íTKISoi/lOde Maio de 1884. 
AHTOMIO DA SILTA PRADO, presidente. 
AMTOMIO PROOST RODOVALHO. 
F. A DDTRA RODRIODBS. 

. MAMOBL AMTOMIO DUARTI DK AZBTBOO 
RCOBIOO A. DA SILVA. 

<» ostylo olllclul 
£l! 

^ 
* t» u*. 

——. 
BOLETIM DO DIA 

• 
CÂMARA. MUNICIPAL. 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA EM 4  DE 
8BTBMBR0 DE 1884 

- 
Prnidtnt» — Dr. Rego Freitas 

Secretario—Cotia Ouimarães 

, k'ê {1.45 49 íi» abria-se a laiilo «atando pre- 
saatM oi sra. varsadores Rtgo Freitaa, Raphail de 
Barras, Ribeiro de Lima, Oatra Rodrigues, Nioolíu 
Queiroí, Loii Ferreira, Gabriel Framen e Lopes de 
Olireira. 

Fei nomeada orna eommissSo composta dos srs. 

Dotra Rodrigues, Niaolán Queiroz s Raphael da 
Bairos psra receber o exm. ar. presidente da pro- 

viaeia qnando a. exo. viesse prestar jnrameaio a 
tomar possa do oargo. 

O ar. dr. Dotra Rodrigues justifisa nm raqoeri- 
nanto para qoe fosse anoullada a deliberaçlo an- 

terior da «amara, segando a qnal fira o nome da 
raa da Esperança madado para o de roa dos Posi- 
tiviitM. 

Entre oatros motivei allsgoa o ir. Datra Rodri- 
fQM d d« hav«r sido illadida grande parta dos sig- 
aitarioi da r«pr«a«nta{to qae determinara o aoto da 
easara. 

Faiem obnrvagSei sobra o assampto oi srs 
Frans«n, Lopes de Oliveira  e  Raphael   de   Barros. 

O ir. pr«sid«nt« deoiara haver sobra a mesa se- 
gnnda repreaentsjlo de moradores da roa referida 
aenflrmando aa asserçSas   do   sr    Datra Rodrigues. 

Lida a dita represa oUçSo foi approvada. 
0 w. Fraai«n propSa qpe sajsm madados os nu- 

nca das roa» do Trem e  3o Quar 
Fé « daCaridad*. 

Bata proposta foi rojaitada 

O ir. presidente soa panda a aesslo até & chagada 
da • «z«. o ar. dr. José Luiz da Almeida Couto, 
pr«sid«nt« da provin«ia. 

Ao m«io-dia foram recebidos na sala das aesiSes 
da «amara municipal, com todaa as formalidades de 
aatyto.os axmoa srs. dr. José Luiz da Almeida Conto, 
presidente nomeada para a provinoia e o vioe-pre- 
lidente «m excroieio. 

Ap§e leitora da Carta Imperial de nomeaglo, pres. 
tan o novo presidenta o respectivo juramento, di- 
riyindo-ie depois a. e»o. a Sé path«dra( para asgis- 
|ir ae TtiDwn que alli se celebron. 

Em frant* ao paço mnniaipal foi postada orna 
gnarda de honra a bem assim a banda de musica 

do «orpe policial permanente, sendo feitas ss cos- 
tamadas continências. 

Ma ssla das saasOaa, que havia sido eapsiialmen- 
te decorada para a eeremonia, foi nnmeroaa a oon- 
enrrencia de espectadoras, tocandoStambem a fan- 
larra d* Instituto de D. Anna Ross, diversas pagas 
d* musias. 

1 
Prealclente da  Província 

Hontem, perante a Câmara Municipal, 
prestou juramento e tomou posse do cargo do 
presidente desta província o sr. dr. José Luiz 
dè Almeida Couto. 

artal 'para   rnas da 
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(Continuação) 

■st tinha o menino pronunoiado o nome da No- 
ve-Y*rk, quando dsn um grito abifado a eahio no 
chi* MOS oa bruços estendidos. 

Jaliasaa tinha-lhedtsfaahãdo, um pouse abaixo 
do aambra «aaaardo.am golpe terrível com com o fa- 
radar ' ^ 

A httte de ferra aga«ada tinha atravessado o co- 
rM<a. BMdasiado a morte instantânea. 

O sissssian abaixou-sa sobre o cadáver da sua 
viaUmãTlavantou-o sem difflsnldado a entrou no 
basqaS «am a 10» logobre carga. 

OtMtiakM par baixo das arvores, e á bmra do 
hoisatf aaftaade e manar ruida. 

p«da paaso ^aa diT* apprasinava-« do pavühio. 
i «ada mamsBio parava e eacutafa. 
íttet,' chagando parto da aa* saaa, tendo vari- 

a«a4na«a Mahaaa eats vivo aabav»-ia nas praxi- 
niéadM. alrav*iM«a estradas ea.tras paio», aatroa 
aa aaaa. um na pontapé fsahao a porU a foi aa 
Metano jardisa, qae e»a aaraado de am «ara em 
soa aatad» 

Ma ftaaC: i» jardim havia «m p«?« 
falsnas aos a aero* da infelis asaiao aa bem, a 

daoaia «a Mr-tha tarado a sacai» da talagrammaa, 
•t^è?a»p^, S^dt da«appar««M ao« a» WKU 

A Qateta Liberal do licotaoi, na sacçto doa offl- 
oioa deapachadoa pela praaidanoia da província, pu- 
blicou o seguinte pa^agrapho : 

€ Da oamara mauicipul da Canunéa, acm data, 
pudíado a aonstrao^So de uma balaa, entre o conti- 
nenta o a Ilha daquella v ^a -Informe o dr. direo- 
tor geral de obraa publicas.> 

Os italicoa alio noaaoa... 
III 

No dia 21 do corrente celebrar-se-ha a 
festa do Divino Espirito Santo na paroohia 
de Santa Iphigenia, com as osmolus de al- 
guns devotos da mesma parochia. 

Na véspera queimar-se-ba um bonito fogo 
de artificio, feito na acreditada casa do Ja- 
pão. 

No dia da festa pregará ao Evangelho o 
revm. sr. conego Ezequias GalvSo da Fon- 
toura, e á tarde haverá procissão pelas ruas 
da freguezia. 

oa—♦»«■ 
A presidência da provinoia, em data da 29 do 

mez passado, declarou ao ínapeotar da saúda do 
porto da Santos, quo havia expedido ordens para 
ser foraeoido Bqaslle fuaoaionario, pela capitania 
do mesmo porto, nm doa maiores excaleras do ser- 
viço da capitania e pela alfândega a tripulação do 
referido esoaler, de sorte qae possam ser feitas as 
visitas de saúde conforme foi requisitado. 
     mu 

Foi declarado sem eifeito a nomeaç&o de 
Bauto da Silveira Franco, para delegada do 
Rio Novo; e nomeado para substituil-o o 
actual 1° supplente Antodio de Oliveira Na- 
grSo. 

Foi nomeado commissario director dai obras da 
egreja do Senhor Bom Jesua de Santa Cruz, na villa 
da Bocaina, Bento Alvea da Moura. 

 r —nri^ , 

Para o cargo de comroandante da policia 
local de Apiaby está nomeado Estevão Go- 
mes. 

Â Associação Industrial do Rio de Janeiro 
realiza, breve, uma grande festa para so- 
lemnisar a distribuição dos prêmios das ex- 
posições nacional e de Buenos-Ayres. 

nequerinaentoadeispachcadoa pela 
prealdeada 

3 Dl SatlMBBO 
Da eommisilo encarregada das obras da ponte so- 

bre o rio Tabulo, na cidade de Lorena, pedindo en- 
trega da quantia de 378$400, que gastou além do 
orçamento.—Informe o thesoaro provincial. 

Da oommissCo das obraa do mercado da cidade 
de Lorena, por seu procurador, pedindo entrega da 
quantia da 3:500$, votada no orçamento vigente 
para as obras do mesmo.—Idam. 

Da Pasohoal da Joio, pedindo para Dataralisar-se 
brasileiro—Salladoa os dosumentos, volte. 

Da Marcellino José da Paria, professor no bairro 
do Buquira, pedindo remaçCo para o do Sertloai- 
nho.—Informe o inspector geral da inslrusçSo pu- 
bliaa'   *" •"**"        ' ._.       _ 

Da Prancisso Muro, 2° despacho.—Ao direotor da 
penitenciaria pva fazer juntar cópia do reapectivo 
proceaao. 

José de Oliveira Pontes, por ordem do dr. 
chefe de policia, foi hontem recolhido ao hos- 
pício de alienados. 
    m 

Havendo uma vaga na aommiaalo encarregada de 
dirigir os trabalhos de oonstruaçSo da egreja matriz 
da villa da Boaaina, foi uouioado para preenchei a 
o capitão José Joaquim Uonçalvea. 

Consta que será agraciado com o titulo de 
barão, o vice-almirante Eliziario José Bar- 
boza, ajudante general d'armada. 

Telegramniaa falaoa 

9 Paulista, folha publicada cm Taubaté, eacre- 
ve sob a epigrapbe aupra um artigo de que extrao- 

tamos o seguinte l 
«Segando aonstoa-nos, a 28 do mez próximo pas- 

sado, o honrado dr. jaiz de direito dastu comarca foi 
surprehendido por nm talegramma do exm. vioa- 
preaidente da provinoia, exigindo orgentea informa- 
çSes sobre a nesesaidade de piomptas e immediatas 
providencias que, por telegramma, asabxvam de 
ser-lhp reclamsdaa de s. exs. contra a falta de ga- 
rantia», insollos e ameaças de qae eatavam sendo 
victimas os abolicionistss 

«Entretanto na mesm» hora em qae pela telegra- 
§bo sa illudia   o administrador da província, fazen- 

o-o acreditar que a ordem publica soffria aqui gra- 

—Deve haver aangna, murmuroq o miserável, voa 
ver isso. 

A esaaridlo tornava-se compacta. 
Vandame tiroo um phosphoro do bolso, aeenden-o 

e examinau a beira do poço. 
Uma única gotta vermelha nodoava a pedra par- 

da. 
0 assassino limpou-» «om a manga a voltou para 

dantre da aaaa, oada acendeu ama vala. 
Pdda então veriflear qoe a soa roupa, ai soai mios 

a o san reato estavam tiatos de aaagae. 
Daspio-se, sem perder am segando, fsz um paco- 

te da aaa bla»a da piator a da soa calça, lavoa-oc 
•m varia» agnea, depoi», consiuidas aa saaa abln- 
cia», vestio-sa com a roupa qoe trajava quando aa- 
hio da Paris. 

— Agora, diaaa alie de ei para ai. o essencial é 
ssber o que contém o telegramma de Naw-York 

Tirou-o da aacola de oouao e leu com avidez aa 
poooas linhas que já reprodasimoe. 

—Com ce diabos, murmuroa elle, o periga era 
realmenta grava ! não bavia um minuto a pardsr, 
tudo estava preatea a desmoronar Agora temos 
tempo para tratar dos nossos negoaios. 

Jaliano mattsu o tslagramma ao bolao, deitou a 
ssaol» da couro ao meio do pacote qoa tinha prepa- 
rado, aearsaceotoa-Iha am» pedra posada, amarrou 
Indo, volten para o jardim e atiroa o pacote no po- 
ço, por Cima do cadáver do pobre corcaadinha Bento 

O miserável tinha sommattido asse arima com 
am saagaa-frio hediondo, com ama calma horri- 
v*i 

Veltoa para o pavilbla, patseo um exame miou- 
cioso, afim de verificar qoe ato deixava atras de ai 
aada qoe o pudaaco aomprooattsr : tomao catia a 
peqoana mal* qae tiaha levada e tomou a eatrada 
ia Ia ChapalIs-aa-Serral, caminhando a passa 
apressado. 

A's dez h^rss «hsgoa i eiUçZo da Sarvilliera a 
é» saia hera» apaoc-se aa asUçio da Paris. 

Daixémoa Riol da Chaliins vagando aaa margina 
do Marne, na» proximiiadae da qaiata da ara. da 
Oaraanaa. 

Baparea até dat heras da noite, • cotio apprcxi- 
■sa^a de sara da parqaa. 

—Í0 ii«4» «t*  »J>K «ttiTtrwi dl MStiHlla, 

ves alteraçSea, a aidada a o manicipio maktinhain- 
ae nn ramanso da paz habitual. 

«N'a»aa meama hora o ar. Antônio Luiz Rira s 
Nogueira, que astrepitosamente oouvooira p.U im- 
prenaa e para esae dia uma iconilo abolioiaaiMta, 
aehava-ae tranquillameuta Bo udiflaio ápraaado e 
am companhia de cinco anua apaniguadas, aguar- 
dando que chegassem os abolicionista» do manisi- 
pio e dk província por elle ooavooadis t 

«ET o cano do repetir-se que nem «emprs a verda- 
de é varosimil. 

«O   audacioao   invento,   cumulo   da lapudanoia, 
3a,i8i   nSo tem explioaçlo poaaival, a n(o o ser por 

esarranjo mental de seu autor. 
«Do   pessoa   fidedigna e bom informada soubtmos 

qne talegramma idêntico fâra tranamittido ao exm. 
preaidanta do canselho.» 

A câmara monicipal da Santas podia ao governo 
da provinoia um auxilio paconiario para o serviço 
de saneamento daquella cidade. 

O governa pedio informaçSaa ao thesooro provin- 
cial—ais a resposta até hoje dada áquella pedida. 

0 sr. conselheiro Moreira de Barros esiá 
fazendo uma estação de águas em Caxambtr 
 ^i 

0 1» suppleute do delegado de Queluz, José Igna- 
oio da Silva Negrão, foi exonerado dessa cargo, sen- 
do nomeado, para soóstituil-o, o aotoal 8» sopolen- 
te, Eloy de Paula Barboza. 

P*. 8-&â.CS 

Em Cruz Alta está so tratando de promo- 
ver a creaçao de uma nova província com o 
nome de Alto Uruguay. 

O sr. dr. promotor publico interino, da oomaroa 
de Campinas deu denunaia con/tra o preao Trajauo 
eacravo doer. Domingoa Leite 1'ealeado, como in- 
carao no art. 193 do cod. criminal, apontado como 
autor do seu companheiro Luis, também essravo 
daquelle senhor. 

Chegou hontem a esta oapital, vindo da Campi- 
nas, o réu Adio Quirino afim de cumprir a pana de 
nm anno de pristo com trabalho, na Penitenciaria, 
e multa de 5 % sobre o valor da jnm roubo por 
cuja autoria foi aondemnado. 

Consta que acha-se gravemajte enfermo 
na corte, o sr. dr. Duque Estrada Teixeira. 

ir no Amparo, 
ario da nossa 
ommercio    do 

Sobre as festas que se  vSo   reali 
no dia 7 do   corrente,   pelo   annivol 
independência,    oommuniaam    ao 
Amparo o programma  segointe : 

« A'« 5 horas da manha a banda de muiica do 
maaatro Antônio Jorge psreorreri M ruas da cida- 
de, e tocará o hymno da IndepeaSncia depois de 
uma salva de 21 tiroa. ( 

A*! 7 horaa da tarde uma prooisifl» civiaa partirá 
do paço da otmara municipal em diaoçto á aataçSo, 
e percorrerá aa raaa Direita, Roíario, Princaza, 
Imperial, Aurora e Constituição, «bltacdo da novo 
ao paço da câmara. 

Dapoia do disaurso offlaial pelo ilHn. ar. dr. Fran- 
"«  Antônio  de  Araújo,   será  Mrvido   nm copo cisco 

d'agua 
Â'a 8 horas da noite  no   palaeetM do ar 

ttvlm vocal 
ar.   Laiz de 

e instru- 
Ikdet  <l« uiusiaa 
s   nomss serio 

Souza Leite, começará om cone 
mental, no qual tonaurlto parte 
a az mas. amHdoras e amadores, 
em tempo publicados, 

A*8 11 da noite começará uma «ftiirée» 
Aa cisas aobar-sa-hSo   illuuiiudaa a   «giorne», 

as ruaa embandairada» a com   arãBt triumphaee. 
Aa  ouloniaa   portuguezas,    franóeza   e   italiana, 

oomparecerSo á marcha com os seus respectivos pa- 
vilhões. > 

Furam habilitados para o cargo de juiz de 
direito os bacharéis Luiz Edmundo Gazes 
e João Baptista de Mello Peixoto. 

Estatística d. s ahrina e dosordeiroa recolhidos 
hontem a prisão por ordem das snbdelegacias de 
policia ; 

NORTH 

A. Oonçalves e Conatatino  José  Pereira, ebrios 
desordeiros. 

Franoisco Rafaro preao por desordeiro foi logo 
posto em liberdade. 

CWBOLAfXc 
JoSo   Baptista   Braga e  Joaquim Alves, ób.ioa e 

desordeiros. 
BRAZ 

Maria do Caroio, ébria. 

Corto de madelrnat 
Lemos no Igunpense : 
«Constantemeota chegam ao nosso conhecimento 

queixas de que por todo o município conservam o 
habito, que vae-ae tornando inveterado, de uortur 
madeiraa de lei em terraa deviilatae e do ISstado, 
cm infracçüo da legislação coiumum. 

«Até mesmo nos arrabildes desta oidadd já n3o 
enlatem aquellaa frondosas mattas de üutrur,i: tudo 
tem-se derrubado ! 

disse alie de si para si, a qae havia de admirar-ae, 
depois do qoe se passou haja entra minha tia a eu, 
ha de asm duvida sar no mesmo iogar. O parque é 
grande, a a tantinella ala pôde vigiar todoa oa 
pontos ao mesmo tempo. 

—E' presuo saltar o muro am outro logar Qjero 
entrar e, cnste o que enstar, hei de entrar. Para 
estar cinco mlnatos com Qaaovera, não hesitarei 
im arnacar a vida 

Costsando antio o maro que, a pouco a pouco afas- 
tava-se da ribauseira, chagoa a am dos cantas, onda 
havia terraa lavradae. 

Dapoia da ultima tempastada, o e>l tinha tido 
tempo de seaoar oa campoa, e a terra já nlo pegava 
aaa aolaa daa botinaa. 

Como no prima<ro dia, prosuroa am lugar onde a 
oscalada foaao, sa n(o faail, pslo manos possivel ; 
mas o maro, perfeitamenta lisa, nlo offaracia na- 
ahom reaarso, a alie começava a deeoaparar, qaaado 
da repente Cicoatroa um» cara» qoe dividia doas 
campas de lazeraa, e aobia a'am poete forte, ea- 
terrada oa sulo, jaata ai muro. 

Sem mesm) reflactir om momeato, Raul sarviu-se 
do poste como ponto de spuio a chegou ao alto do 
moro. 

Batio p-otedea com mais cantsia. 
Paaaaodo a cabeça por cima do maro, lançoa ama 

viata d'oibúi para o iatarior do parqaa a aaso- 
toa. 

Tudo estava immovel e, em aileqcio aa ponaia- 
bra. 

Depois de esperar tlgona segandes, e maço, trsn- 
qoilliaado, moatoa no maro e agarrando-sa ao trea- 
•Q de ama arvore qoa ficava ao soa alcauca, descea 
par elle sem difflsaldade e §em perigo. 

Bacatoa de aovo a, certo d« qae nlo era a»pi»do, 
dirigia-»* lantameots e aem bainlho ao pavilhlo. 

M; momaato de chegar ao tabolairo de raiva an 
caatro do qoal sargiam os dos sorpoa do edifitio, 
abrigoa-ae por tráa da o aa cortina de azbaatos e 
• ià-nin>o aa janallas. 

Aa de Qaaarera citavam fracamente illnminadaa, 
a as vaaasiaaaa tinham flsaio abartaa 

—Como fassl-a saber qae estoa aqaif pe.-gaatsva 
Raul a si aaaaa. 

Redeatia por aa iaataate, a Japoit, teaJo a oai- 
' dada da aaasarvar-aa aa aaahra doa arvarn. appre- 
i ximaa-sa apanhos alguaoe padrinho* miadai • ati- 

ma-Nti • «■» jaBéila. 

«As auutoridades competentes dsvera tomar pro- 
videnoioa a reapeito, de aocordo com a lei n. 601, 
de 18 de Setembro de 1850 e regulamento da 30 de 
Janeiro da 1854, procedendo contra oa delinqusntea 
na íó raa do art. S8 do regulamento citado. 

«0 ar. juiz commisaario desta cemaroa, se é qne 
existe tal juiz, é, entre outras auatnridadss, a maia 
oompeteute para zelar da oonaervaçlo daa mattas do 
Estado > 

Desde o dia 7, está extinota a epidemia 
que grassou em Tubarão, Santa Catharina, 
na qual foram tratadas 98 pessoas e morre- 
ram duas. 

O sr. dr. Ottoni, 1» promotor publico da oôrte, 
requereu a responsabilidade do 1» escrivlc do jury 
da certo, Aroacio Boarquo de Ouamão, por questOss 
relativas ao pn cesso Donald Danson 

America do Sul ò o titulo de uma revista 
acadêmica mensal que acaba de iniciar a sua 
publicação na capital de Pernambuco. 
   ^f 

Foi perdoada a Joio Pinto Damasoeno a pena de 
4 mezes de priaSo a multa sorrespondente a metade 
do tempo a que foi cmddmnailo pelo juiz de direito 
de S. Simio, por crime de calomnia. 

Falleceu nesta capital o sr. José Branco 
do Miranda Oliveira, irmão do nosso amigo 
o sr. Antônio Branco de Miranda Oliveira, a 
quem damos os   nossos  pezames. 

Será, bieve, inaugurado o engenho central do 
Quilombo, no manicipio de Taubaté. 

Segue, hoje, para a corte, com destino á 
Europa, o sr. D. M. Fox, que aqui esteve 
durante alguns dias. 

Desejamos feliz viagem ao distineto Cava- 
lheiro, que conta muitos amigos nesta pro- 
víncia, adquiridos durante a sua residência, 
entre nós, como engenheiro e superintenden- 
te da S. Paulo Railway. 

Foi perdoada a João Pinto Damasoeno a 
pena de quatro mezes de prisão e multa cor- 
respondente à metade do tempo a que, em 
gráo de appellação, foi condemuado pelo juiz 
de direito interino da comarca de S. Simão, 
por crime de calumoia. 

  aaa   
Movimento do porto de Santoa no 

uioz  do  Agtimto 

Navios entrados 48 
A vapor, 31, á vela 17—48. 
Carregados 47, em laitSo 1 :—48 
De portos estrangeiros 28, idem nacionaes 20 :— 

48. 
Naoionaei 22, allemães 6, inglezes 4, franeexee 

Z ; noruegueses 6, italianos 5, portuguax 1, dins- 
marquez 1, austro húngaro, 1—48. 

Vario» geneioa 33, sarvlo 6, carne IScca 1, sil 4, 
farinha do trigo 1, materisos para estradüa de ferro 
1, alfafa 1, assnear 1, lastro 1 :—48. 

Barcas 11, brigue 1, hiates 3, patachoi 2, vapo- 
res 31-48. 

PBOGEDKNCIAü 

Norte do impeiio, 14 ; cal idem, 6 ; Havre. 2 ; 
Montevidéo, 3 ; Buenos-Ayroa, 3 ;' Hamburgo, 8 ; 
Car.liff 2 ; Liverpool, 2 ; Roaario da Santa Fé, 3 ; 
Boao, |2 ; New-Castle, 3 ; Almeris, 2 ; Jercey, 1 i 
New-Yçrk 1 ; Triesto, 2—48. 

Sahiram 39 navios : 
A vapor, 32 ; á vela, 7 :—39 
Carregadoa, 33 ; am lastro, 6—89 
Para portos estrangeiroa, 17 : idem nacionaes, 22 

—39 
Nacionaes, 19 ; inglezes, 7 ; allemães, 9 ; fran- 

co/., 1 ; noraeguezes, 2 ; satco, 1—39. 
Vários gêneros, IV» ; café, 14 ;  em   laatro, 6—39. 
Barcas, 3 ; patachos, 2 ; hiato, 1 i vapores, 32 ; 

lagre 1-39. 

DESTINO 
Sol do império, 9 ; norte idem, 13 ;   Bremen,   2 ; 

New-York, 5 j   Hamburgo,    4;   Southampton,  >< 
Trieste, 1 ; 1 ; México 2 ; Havre, 1—30. 

As folhas da cidade do Rio-Grande, trans • 
crevêram a seguinte declaração : 

«Eu abaixo assignado, capitão do patacho 
nacional Celinc, declaro que nodiaSOdo cor- 
rente, na latitude S. 31° 46" e longitude O. 
do meridiano de ÜreeonMrich 50'00, apanhei 
um tufão pelo sul, que no espaço de duas ho- 
ras o navio esteve todo mergulhado debaixo 
d'agua ; deste tufão resultou ficar o navio 
sem panno, partir o lemo e abrir água, a pon- 
to de o abandonar ao dia 22, á 1 hora da 
tarde, passando eu e   toda a tripulação para 

As pedrinhas, bateatj nos vidros, produziram nm 
roido secco. 

O sr. de Chaliins eararoe. 
Como não houveoao neaboai tuovimento no inte- 

rior, elle rocamaçoo. 
Qaaoveva nlo dormia, mas estava n'om estado da 

completa priistraçío. 
Va momsnto em qne, pela prttnalra vez, ai padri- 

nhos lan;adaa pelo viacoada bateram soa vidro», 
cila tinba voltado para a janslla oa olhos, que bri- 
lhavam som a fabro. 

Nlo comprehendia o qae tinha ouvido. Talvez o 
ruído só exi tissa na aaa imaginação. 

Desorreram dons oa troa minutos e o roido inao- 
iito raprodosio-aa 

Cone o relâmpago illomina a asioridfo, orna idéa 
passoo rapidamente pelo espirito da jovan enferma. 

—H' Raul, di'se cila de si para si, assnstada. In- 
sensato I Pela segando vea vam axpAr a vida. 

Calheado cotia do mesmo aaa sasto ama força 
fioticia, deseao da sama, envolvea-sa n*om peignoir, 
arraatoa-ae até • porta que dava para o corredor 
envidraçado que Ia ter ao aposento da baraaasa a 
correu a farroiha, 

Tiaha apsass conslaida, quando, pala lereeira 
vos, grlos de areia groasa bateram na vidraça. 

Oapovava, apoiau io-sa nos movais para ala ca- 
bir. chegou á janslla, abrio-s s diaao aa vez fraca: 

— Improdcatal Bapare ! Voa deteer. 
Ranl, ofegante de omotio, atravecoon a avenida 

e approximoa-aa da porta do pavilhlo. 
Bsaa porta volveu leataacata cobra oa gansos a 

faahoa-aa de novo qaaado alia aatroa. 
—Impradonta I irapradaata I rapatia Sanevava, 

pondo lha aa alas nos homhrac. Nlo caba qoa vin- 
da aqui arrisca a vida t Bnaoatraram vaatigiea da 
aaa passagem. Julgam qoa foi om ladrão qaa aatroa 
aa paroaa a fei por ieao qoa aa noite ante-passoda 
deram lhe om tiro. 

-Nlo ignaro nada, aiaha querida daaovcva, 
rsãpandoo Rio! apertanda a moça ooatra a aoraçáa 
Vim haja aqoi fatiar aoa aiaha tia. EUa agora 
sabs qaa foi contra mim qaa fixaraa fofa. 

—lila aaha isso » . pergaatoa a menina aatra- 
sscsnda. 

—Blla caba fado . EUa sabe qaa aa a vi... Slla 
sabe qae es amo-a. 

—thoca lha ieco I 
-M*. podia imalta-la ^f m* {**»•. 

i bordo do hiate allemão   MaryuretU   e ás 2 
Choras  o   navio   mergulhava   nas   agoaa do 
oceano na latitude S. 31 "46   e loasitnde O. 
49" 50. 

«Bordo do Manoel Diabo, 24 de Agosto d« 
1884.—Jeronymo Alves de Freitas.» 

0 Tribunal da Ralação do Ria Oraada do Sul, aa 
aocordào de 26 do me* paaaado, prenuaciaa o ba- 
charel Helehiadea Cerria Garcia, mm qaalldad* da 
juis da direito interino de Santa Viotorin do Pal- 
mar, como inenreo ao art. 430 do código erimiul. 

Escreveram de S. Victoria á Reaoção. do 
Rio tirande do Sul : 

«Na manhã de 18'(oi encontrado barbara- 
mente assassinado am sua casa, na raa Sal- 
danha Marinho, o octogenário Manoel IMó 
da Costa, vulgo Manoel Talaveira. O infelis 
estava no seu quarto de dormir, oahido no 
chão junto a umas barricas, tendo o eorpo 
horrorosamente crivado de  punhaladaa. 

«O assassino ou assassinos, porque presame- 
se que foram dous, penetraram por ama porta 
dos fundos da casa que estava amparada por 
um espeto de ferro, o qual foi encontrado 
envergado pela pressão que fizeram ao for- 
ça-la. No quintal da casa foram encontradas, 
além dos signaes evidentes de doas oaValloi 
enfreados, pegadas de dous indivíduos. 

«Manoel da Costa era de nacionalidade por- 
tugueza, viuvo, e tinha em sua companhia 
um irmão, homem também de moita idade, 
solteiro, surdo e idiota que dormia em um 
quarto contíguo ao do morto. Interrogado so- 
bre o assassinato da seu irmão, disse qae na- 
da vio nemouvio.» 

Constava qne o assassino fora preso em 
lugar pouco distante da cidade do Rio Oran- 
do, até onde fora a policia de Santa Victoria 
no encalço do criminoso. 

Pelojurjr do Uruguayana, província do 
Rio Grande do Sul, foram oondamnados A 
morte o oriental Miguel Verdun e o nacio- 
nal Serafim Cesario, assassinos do tenente- 
coronel Pompeu José de Sousa. 

0 cr. delegado d» policia da Xiririaa prateado fa- 
zer jus á gratidão dos povoi daqnollai boados, pois, 
embora reconheceasa não sar da sua oompstOMia 
aquillo om quo ao mattia, offleioa oomtodo Tnrool- 
danaia pedindo i applicsçfio da algaaa oasÉIts, 
pela verba geral da orçamento da provinaia, par» 
ser concertada a estrada que vae daqnolla villa ao 
bairro da Sete Barrai, 

Um telegramma de Jaguarão, dirigido i 
commissão de melhoramentos da barrado 
Rio-Qrande, noticiou que o dr. Lopo Netto 
conseguira pôr a nado o vapor Jaguarão, 
que se achava encalhado, e condnsi-lo para 
Porto-Alegie, onde vai ser concertado. 

Loteria da Provlnol* 
Amanhã 9e.rá extrahida a terceira onarta 

parte da loteria da 'pfdVteishnrrBBr—''««"-■•t 
■ lOOeiai     

Hontem falleceu nesta capital o sr. dr. 
Fidelis de Oliveira, professor  normalista. 

Consta qoa astá definitivamente resolvida a faa- 
daçio do lazareto da certo, na ilha Orando, aitaado 
na bahia de Guanabara. 

DIsaolução das   Câmaras 
Ante-hontem nas duas câmaras do parla- 

mento foi lido o seguinte decreto de disso- 
lução : 

« Usando da attribuição que me confere a 
Constituição Política do Império, no art. 101 
§ 5°, e tendo ouvido o Conselho de Estado : 
Hei por bem dissolver a Câmara dos Depnta- 
àna A oonvoear outra qae so reunirá extra- 
ordinariam.mte no dia 1* de Março do anno 
próximo. 

Felippe Franco de Sá, do meu conselho, 
senador do império, ministro e secretario dos 
negócios do império, as im o tenha entendi- 
do e faça executar. 

Palácio do Rio de Janeiro, em 3 de Setem- 
bro de 1884, ò'3' da independência e do Impé- 
rio. 

Com rubrica do S. M. o Imperador—F»- 
lippe Franao de Sd. » 

-Deigraçado, o qaa foi I 
—Fix  o qaa davia faxar... o qaa ao or» li _ 

vel doixar da faxar. Babando per aiaha tia qoe o 
aoa enfermidade tinha-aa sggravada, podi liooaoa 
para vé-la. Minha tia raaosou o oeae oUa as ad- 
mirasse da minha insisteacia, ea /oi lavodo • oaa- 
finar todo, o não mo orropoado. Agora, polo as* 
net, a aitaaçio é liara. Mas já falláaoo doaaaia> 
damente om mim Paliemos a Ma roopoito, aiaha 
amada Oenoveva, fallamoa do aaa aatado. Diga-ao 
a verdade   Coma ao acha } 

—Mal, murmuroa a moça, boa aal. Safra kof> 
ri vel mente .   receio marrar. 

-Ba quaro qaa viva, aiaha OOSOTOVO, « ka do 
vivar, an o juro. Ecoa madiaa do Bry-oor-Marao, 
aase Dr. Loubet, pó Ia sar p melhor '■rita ém asa- 
do, mae não ao inspira naahaaa ooolaaf. ■' pro- 
aiso var outro madiaa... é abaolotaaanla proaia». 

-Talvez seja preeiao. . Maa qnal a a«io f A aro. 
da Sarannaa nunca ha do consantir niaoo, o alia 
aqui é qnam manda. 

—Oenoveva, paru itta qaa aa faça o qaa ontaa- 
dar T 

—Oh I sa parmitto   Maa a quo p atoado tear f 
—Tcaho por amigo, por pratootar, aa heaoa 

diante do qnal mesmo oa prioaipao da aaiaaoia ia- 
clinam-so, posto qno cila redaia-ea do avatorio. 
Quero que aasa hamam a veja ;   alia ha do oaro-la. 

—Como ha da alia var-ao I 
— Bete pavilhão devo tor dnoo chavão., diooa 

Riool. 
-TM» 

-Sabo anda caU a oatra » 
— Na gaveta docoo BOTOI. 

. - V !?""'•• •" í7^- 5 ■■* podorai iatrodo- 
zir, ã n..l». nato pavilhão, o dr eilborto, qoo ka 
*»»nn«,r a acompanhar-mo, porqao a aaa.- " 
aãc taa liaitoo. 

-Faça   •   qoa   qaisor,   _.. „r,   ^«:S, 
nha cautela. Soe tia naaaa ao daixa aotao i 
horaa   a   aoio r 

— Como não 
âoo coja a aaa 

d o  dr.   Silharto   ha  do Masogní iTT 
presaatimeoto.   Sartnoa   pndeõtaã, séi 
aqai depois qno a los do aaocto da i 
epagada. 

 ... ..... _ a«ixa aacoo oaa aoa 
a oa anoa horaa. Daavala^o por ate. 
i ha do cila aao-lo V Mis aaraolar 
L*!'-'1.» ■■■ *»** i— po~ tmmim. 
Iborto  ha do aaaeayai-lsrteaho mms 



CORREIO PAULISTANO- 1 de Setombro.to 1884 

Coaflrmundo uma notiai» inisrt», h» diiti, neata 
folha, o ar. aoronal lOramaDdanta do aorpa policial 
parmananla dirigio ao governo da provinoia o otHoio 
adiante raprodoxido. 

. Ao paiao qna aaaa doaumantu oorrobura o qaa 
dlaaamol, ficam ainda da pi, aagundo oa aaua pro- 
prica turmo-, a axtranhaaa qua maaifaatamos paio 
lacto de andar a Nanda da muaioa do corpo polioial 
pMrmamanta á franta de grupoada deaordeiroa qae 
daalioaram a boa (ama de qua goaa aita oapital. 

Com affaito, aí o ar. ooronel oommaadaate raao- 
nhec ■, soma nla poderia deixar de faialu, a ezao- 
tidSo da notioiu do Correio Paulistano, flcamoa 
oomtnda ignorando qoaaa aa providenaiaa tomadaa 
par quem Jo dlrúto para puair oa oenaurar a irra- 
giiUridad» danunsiada. 

Kia o ofllalo alludido 
1 

N. 8125—Quartel do sommando do  aorpo pelioia 
fermaoente am S Paulo, 30 da Agjato de 1884.— 

Um. • axm. ar.—O < Carreio Paaliitano > da tb do 
aorranta, am nma da aoaa poblioivílea da reapeoti- 
va ralaojio, eom o titulo c Paotoa gravea », diaae 
qua, domingo ultimo, um grupo de indtviduoa par- 
oorrerau aa prinaipaas ruaa da sidade dando « vi- 
< vaa» e € morraa » eom a banda de muaiaa do cor- 
po da mau oommando, á franta. Julgo convenien- 
te commaniaar a v. ox i. viato que eata ooourrncia 
echoou até am nma das oaaia <! ■ parlamento, qae, 
parte da mnaiea do aorpo da meu commando foi 
oontraetuda por oitenta mil raia para tooar na pro- 
oiaalo eivica que teve lugar úo mtamo dia, pelo 
nnntvaraario do falleaimauto da Luiz Oima, cujo 
flm era inaugurar nma daa raaa deita cidade, que 
ae ia denominar c Rna Luiz Qama > e a cujo pras- 
tito oonaorreram paaaoaa gradaa, conforma oitioia- 
ram oa jornaas. Estou, entretanto, informado que 
oraaamo praalito, talvez j< reJuzido, s em regreaao 
para o Iheatro Proviaorio, dera c rivaa » e « morraa a 
•m frente a radaogla da < Corro.o Piuliatano >, aem 
qne poisa ter aignifleaflo alguma o Noto de ir á 
■na frente a muaioa do corpo, qoa ia mediante pa- 
ga, na firma do regulamenta do meamo. —Deua 
guarda a T. aie—Illm. e exm. ar. 'ir. Luiz Carloa 
da Ataumpyio, digniaaimo vice-presidente da pro- 
vinoi».—iuw Praicitco d» Paula Albujuerqe Ma- 
ranhão, ooronel eommandante. 

em 24 da Junho do oorrunte, corrente anno, e tendo tomado posso do car- 
go 425 do  Fevereiro,   tratei  aem   porda do 
tempo  de   promover o andamouto   daquello | 
processo. 

Vi-me, porém, desde   logo cercado de dif- 
ílouldades, por   faltü de escrivão   que   nolle 
luncoioiiasse, pois o» deste termo piir motivo | 
de legitima suspeiçao, estão  todos  por isso 
impedidos. 

Soocorreudo-me ontSo das providencias 
que uo caso cabiam, passei a nomoar escrivão 
iid-hoc, em cuja escolha UíXO pequenos emba- 
raços encontrei, porque O pessoal d. sta cida- 
de apto para esse cargit, achando• se em sua 
quasi totulidade envolvida em ura manifuato 
publicado pela Proinitüia de S. Paulo de Ü7 
de Novembro passado, roUtivamoute ao l'ac- 
to supra referido, a nomeaçáo para aquello 
cargo só poderia rojahir sobre os indivíduos 
que podendo deaempeohal-o, naotivessem en- 
tretanto figurado naquelle   manifesto. 

Mas os cidadãos, quo cm numero de seis, 
até esta dati nomeei para esse cargo, apre- 
seutando-me suas escusas, declinaram da 
aceitação do mesmo. 

Tudo isto levei ao conhecimento do exm. 
presidento da província, era otflcio de i 7 de 
Junho deste anno. 

A falta, pois, de escrivSo é o aiiico torpedo 
que se tora anteposto à marcha do processo. 

Por esta succinta exposição de fautos, vê o 
illustrado publico que nao podem ser exten- 
sivas á mim as acrimoniosas observações da- 
quelies dois illustres representantes da pro- 
víncia, que aliás fallaram em termos gené- 
ricos sem allusão especial á minha pessoa. 

Jaoarehy, 1° de Setembro de 1884. 
ANTôNIO MARIO DA SILVA. 

mente depois, iato 
anno, de prooeder a imuguragâo e benzam 4a Ca 
pella-mir di> novo templn, vendo erguer-se a aeu 
lado .< já am bom pé de ooustruaçlla o e littaio de»- 
tiaado para o Ljroeu de Artes offioiua, oaridosa e 
utiüaaima inatituivio, cujo objeotivo «, como ae 
sabe, a aduaagCo moral n roligioaa aonsorciada uo 
ensino pruflaaional da infância, prioaipalmeote - 
pobre e desamparada. 

A eate auspicioso ucoateaimanto, que aeria por ai 
si um podaiüHo incentivo para o uoto aolamna da 
oonsagraySo da diooeae, prenlem-se rasS.'H não mo- 
nos graves a iuiporiosaa que juBtiflomu a uecossida- 
de desaa acto, oumu passaremos a daiounetrar. 

O ar. d. Lino oonclue u soa pastoral da aeguinte 
firma ; 

Kacommoudainos, oxhortamoa o podimos polas en- 
tranhas de miserieordia de Nosso Senhor Jesus 
Christu a todoa os rvda. sacurdütes do nosso bispado 
qae, do uesmu modo, uiu doixem de aumparroer, 
pois dealaramoa grave essa obngavãi); e aos revds. 
paroohoa sobre oa quaaa peaa,alem da outras,a grava 
responsabilidade do cargo, rocommendamoH que 
durante o triduo ezhortem e pegam aos seus paru- 
chianoa quu recorram ao Sacramento A»» misen- 
curdias de Jesoa,—a Gonflsslo sacramentai e a par- 
tecipaySo da Sagrada Meia Bacharistioa, aüm de 
chamarem, de moio «iücaz, aobre ai, sobre suas fa- 
miliaa e sobre a dioeaae o auxilio, a protecv^o " a8 

beu;So8 do Sigrado CoraySü de Jesus 
Os meamoa revda. parochos e caras d^lmaa pu- 

blioarau a preaente Pastoral e respectivas instruc- 
ydaa no 1° domingo ou dia festivo iromediatauieute 
seguinte ao da resepçSo, reservando a leitura do 
acto da CoaaagraçSo para o dia próprio, por ellea 
designada ; e paasarSu certidlo da publicação, re- 
gistrando integralmente no livro do tombo, não si 
a Pastoral e instracçdjs, mas tumbeni o acto da 
ConasgraçSo e auto da bençam e lançamento do 1' 
pedra da egreja do Sagrado CoraySo; sendo facul- 
tativo o lançamento, ou nto, doa demais doou- 
mentos. 

o fflsial, e por isso rtto pasaa de um alforge de balas 

falsai. 
8i o si. Humo tivusta á aua diapotiçlo os aofres 

da província « ifo Kitado, coia mirtu/n a Krazil e a 
proviocia de S, Panloturiam oocassidaile da contra- 
hir um empréstimo dii muiluH milh3.is u i praça de 
Londres para a s.t' façSo .ònnnte do qne s. a., por 
sua r.Hit. ris.*o t tm pruiuottido p.ira os muni- 
oipioi ila I.-M .,1 ■. Canauén o   Jicupirauga. 

< K* o caso d<i reoordarmo^ uca^nosaos leitorea a 
partioularmenle aos noss>is ooniarcjloa aanadoota 
do esMRl. nta de Coimbra. . 

«QOHID n3u te o o uhoce   que o te compro.. > 

Foi exoaerado, a pedido, o bacharel Her- 
culano Augusto de Padua e Castro do logar 
de juiz municipol e de orphSos do termo 
da  Penha  do Rio do Peixe, na província de 
S. Paulo. 

- ggi     
OS ROUBOS IVOCTURIVOa 

Anta-hontem, logo depois daa 9 da noite, peree- 
bea am gaarda urbano da ronda da roa Direita qne 
om indivídao som ares soapeitoa aahia do prédio 
oseopsdo pela sgensia de leilSes do ar. Franoiaeo 
Soares de Azevedo, á mesma rna. O guarda prosn- 
rou aprehender o referido indivíduo que logrou en- 
tretanto evadir-ae, nlo tendo nenhum outro agente 
polieial aaeadido aos apitos de alarma. 

Tratava-ie de mais um ronbo, conforma foi veri- 
flaado pelo ar. dr. chefe de polioia qne sompareaeu 
ao logar. 

Diveraaa gavetas do baleio foram encontradas ar- 
rombadas havendo dellaa sido sobtrahidos joiaa e 
outroa objeitoa de valor. 

Sappde-ae qne o ladrto oacultou-ae, duranto o 
dia, dantF» ia um armaria onde deixoa am ehapéa, 
«■a sinta de eonro e noa rol de objeetos arremata- 
dos em leillo trazendo o nome do arrematante. 

Conats-nos qas reeahem vehementes snspeitaa de 
baver pratisado o roabo sobre um individaa fre- 
qüentador da todoa os leil9aa sffsataadoa na agencia 
do sr. Azevedo. 

Ainda entro ronbo qne só agora chegou ao noaao 
conheeimento : 

Segunda-feira,  as   11   horas   da   noite, ao reco- 
lher-se   a   easa   o  proprietário do estabelecimento 
eommersial   aituado   á rua da Quitanda 2,   enaoa 

troa   arrombada nma das portaa do dito eatabeleci 
mento, verificando mais haver sido ronbado. 

Com effeito, de ama saixa de folha de Flandrea, 

eujo cadeado fAra violado,  desapparecârs   a quantia 
de    650Í0OO,    am    tintAiro    eom sana portenofls o da 
gaveta do baldo a somma de 32$00O 

A viotima do roubo, ar. F. Alvea da Andrade, 
oommonicoo o oeoorrido ao ar. major oommandante 
da gaarda urbana. 

Informam-nos,  entretanto, qua  a polioia parece 
nlo   ter tomado a  eoiaa ao sério, poia, até hontem, 
nem sequer fizera prooeder ao auto de corpo de de 
'icto. 

I.imitamo-nos i dar pnblioidade í eates delictoa 
■em acompanhal-oa de quaesqusr commentarios. 

A gravidade de taea aacseaaoa baataii para eha 
mar sobre alias a attençio de qaem de direito. 

fJliegiadoia a 8. Paulo 

Aeham-ae hospedados no hotel de França, ohega- 
daa hnntem. oa seguintes srs.: 

Ignaaio Xavier do Negreiros. 
Domingon Joaquim Bernardes a família. 
Conatanaio da Rosa Fialho. 
Joio da Costa Lima Drumond. 
José Antônio de Oliveira. 
Franaisao Antônio Paotiello. 
Juliu QUch 
José Joaquim dj Carvalho 

Caixa  iScouoiuiea o .Monto      du 
»Soecoi"ro 

O movimento de hontem foi u  seguinte : 
CAIXA    ECCONOMICA 

56 entraiUa da depósitos 
14 retiradas da  ditos    . 

MONTX   DB   SOCCUKRO 

'empréstimos aobre penhores, 
resgates de penhores   .    .    . 

2:327»000 
1í076|9J2 

135tOOO 
282$0OÜ 

Pastoral 

O ar d. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, 
biapo de S. Paulo, acaba de dirigir ama pastoral 
noa aaaa diocesanos, da qual reproduzimos os se- 
guintes trechos 

Ao BVD    CLERO I  A  TODOS OI FlKIS DISTA  NnssA DlO- 
CHUE ■ EaaiJA PAULOPOLITANA SAUUE, PAZ ■ sax- 
ÇAM  BH O   >ENHOR   E   NO  ADORÁVEL   ClIRAÇÃO  DE  SND 
UNIOBNITO FILHO, Nnsso SCNH IR Jxgis (UBISTU, 
«ÍOE DE    TODOS NÍS  «' TBRDADIIRO  CAMINHa, VIUA E 
SALTAglO. 

Tendo inaagrado com falia êxito, Irmlos e Filhos 
dileetisaimos, no dia 84 de Junho ultimo, a eapella 
do Sagrado Ceraçlo de Jesus, sita n'am daa mais 
belloa e aprasivsia snbnrbioa desta oapital, abrindo 
se earrife do «alto dirino > parta maia importante 
« Já eoncioida daaie religioso ediflsio, pareee-noa 
haver chegada a oseiaiio de realiasr nm pensamen- 
to qae, ha maito, preuseops nossa espirito, e eom 
tanta maior força a vehemeneia, quando reeonbeae- 
BOO DOIIO a meama sspiraçíu, o nuaso ardente dese- 
jo o, ato davidamos disal-o, eaaa davcçio eapoats- 
naa qae irrompa do aeio daa almas flsis na diaeoae 
iataira, aaaa aapoaie de veto tsntsa vexeo e por tan- 
taa aodee maaifaatada. qae sttrshe oa eorat6ea ao 
•ao saia pai (sita ■odeie, ao soa divino prototy po 
—o flagrado Ceraçlo do neeeo amoroaiaeimo Salva- 
dor, aeatro admirável donde aa expandem e para 
oada raiaom toda* oaeas espontansaa, piedoaaa e 
aapleadidae maoifaataçOes. 

Ralirlaa aos,  i   fsoil   eoaprabaader,—a coaaa- 
Íraçto aeiasano da diocese a easa Corsçlo adorável, 

*e» ardaotisass do diviao amor. adysme de sabe- 
doria, da bondade o de perfoiçSea delieiar de todos 
«o Santoe praaeverança dos justes, força doa fra- 
cos, refugio dss paoeadores saperaofa doa moriban- 
dee, aaylo a eonforto de todos os atribulados. 

Nutrimos este pensamento. Amados Irmlos e Fi- 
lhas, ala da hoje, mas ds bs maito, come disasmas, 
oa deede o eameçe da noaao já loogo ppiaeopado ; 

*" e aaomenle grave o aolamae em qae, rompa- i 
a abyaoie de noaao nada som a grandeza e 

alto digaidade do eargo para qae foramoa «hamade, ' r-m sesaSo do senado de 23 de Agosto 
^••••■aa  aaahscar. transido da terror e de aaaom- ' passado, orando o sr.  senador Joaquim Fio- 

^s^r^f. .'/.r;^ srrííi1^ i rianoHde Gífy sobre os ™**p£*oc- 
soafraasa haabros. c«rnilos nltimaniHnte  na capital, foi iater- 

Qaaeeqoar qne tenham sido  aa   difflaaldadea qae' rompido por alguns apartes do sr. conselhei- 
paraaiam abater a fondaçto de  om   novo e grande  ro José Bonifácio,   em que, fazendo refereu- 

S^V^t^rJèr^^a/rar^açt'.4 Cia
t

á ^o-O'   ^ste   termo,   manifestou-se 
Jeeaa:  «aaaaqaer qae  sejam   siada  a eaeaaam de; contra 0 Procediraento   do8 joizes   por enjaa 
osaioe, aa «raaastaoeias   dosfavoravsis dos tempos':&^03 terá passado o  celebra processo  origi- 
• toliss ambara«sa qae, aa afo   impedem, bíod«|nado pela expaisâo de três indivíduos   desta 
iaevitevalmaata retardar a eoneloago das obraa, nio   ' 
podaaae ooealter a satitfa.Io a o jabilo de qae aos 
•aatimaa paasaido, veado raaliaadas  em part» not- 
aaa ssfsaaaiss a, • qve é m ii« ataria, raeonhaaendo 
s«s nssitsdsa cbtidsa   a   ffis-ifsstíçi»   do •oiiü» 
divina» aaeaaãaade todos os esforços em prol da Ue 
otíl e graadioao empreheadimseta 

8 a prova é, qae teade ais effeetaado a boaçsm e 
la«*a«ento da t * pwira a 24 de Jonho   de 1881 ti 

ELtQRÂffliSAS 
Berlim, '■£ de  Setenibi>o 
Está melhor de saúde a priuceza ü. Au- 

gusta Victoria, esposa do príncipe Frederico 
Guilherme Victor Alberto, da Prússia. 

Roma, íí de Setombi-o 
O governo tem recebido comraunicaçõas 

de diversos pontos da Itália, em que se diz 
ter o cholera-morbus progredido sensivel- 
mente em differeetes localidades do reino 
italiano. 

[Agencia Havas.) 

Paio expresso de hontem : 
Por decretos de 3 do corrente : 
Foram oioaorados, a pedido, o bacharel Laurindo 

Carneiro Leio, de legar de juiz municipal e de or- 
phSos do termo do Ris Formoso, na província de 
Pernambuco; o bacharel Lind Ipho Hiabnllo Corrêa 
de Araújo, do lugar da juiz substituto da comarca 
da «apitai da provinoia de Qoyaz. 

Foi declarado sem effeito o dao-etü de 10 de Maio 
ultimo, que nemeoü o basharel Pelino Joaquim da 
Costa Quedes para a Uigar ds juiz municipal e de 
orpbama do termo de Ürugaayana, na província do 
Rio Orando do Sul, visto nio ter aveifado a refe 
rida nomea^io. 

Foi declarada avulso o juiz de direito da eomarca 
do Baixo Mearim, na província do Maranhão, ba- 
charel Franoiaeo José Monteiro Júnior, por nio ter 
entrado om exereieio no praao legal. 

Foi dispensado, a pedido, o juiz da direito Tor- 
qoato Mendes Vianna, do cargo de shefe de policia 
da provinoia da Bahia. 

Foram removidos : O juiz municipal e de or- 
phma, bacharel Joio Oualberto Torreio da Costa 
do termo de C^rootÂ par» o da Rosário, ambos na 
provinoia do Maranhão, por aaaim o haver pedido 
o joiz de direita Emilianu José Rodrigues, da co- 
marca da Imperatriz, de 1* ontrancia, para o do 
Baixo Mearim, de 2» ontrancia, ambaa na provín- 
cia do Maranbio 

Foi nomeado o jaiz de direito Vital Ferreira da 
Moraes Sarmento para o cargo de chefe de policia 
da província da Bahia. 

Foram deaignados para servir na aommisslo lo- 
combida da eonsolidaçio das leis da» alfândegas o 
mezaa de rendas o 2* eaoriptorario do Theaonro Na- 
cional Antônio Joaquim de Souza Botafogo e 
goarda-mdr da alfândega di Maranbio. HJ 'ido ao 
meamo Thasouro, Joio Francisco ds Paula e Silva 

Consta que ssri sgrasiado eom o titotit ds bardo 
o sr. gsnsral Ssverisno da Foasssa, eommandante 
da Escola Militar da Cdrts. 

II se aebs restabslssldo ds sena ineommodea o sr. 
Conde de Ignasaá 

Aebam-ss gravemente enfermoa : aa Cfirte, a ara. 
Baronesa da Foneeea Coata ; em Campeã, o ar. Ba- 
rio da 8 Fidelia, « em Coritibe, o ar. dr. Manoel 
Eafraaio Corrêa. 

SEGÇÃO LIVRE 

A magistratura   no Senado 

Iguape 
O sr. Martim Franciíco convencido de que 

com promtíssas de empregos públicos e outras 
propinas nao mais consogairà reeleger-se, 
pelo 6o districto, que até aqui o tem suppor- 
tado, resolveu aproveitar-se da frouxidâo 
do 5° vice-presidente da província, sr. As- 
sumpção das Arabiis, ou dos Anzóãs, para 
fulminar alguns de seus co-religionarios de 
maior prestigio. 

A primoira victima foi o honrado tenente 
cSronel Ludgero de Castro, liberal de pres- 
tigio e que a custo de todo o sacrifício, tem 
redigi io o Iguapense, jornal que pugna pela 
causa liberal. 

O sr. Martim demittiu o tenente coronel 
Ludgero inspector litterario e para substi- 
tuil-o nomeou o alferes Agostinho Rolio, 
actual delegado de policia e tenente coronel 
em prtspectioa. 

E' verdade que o engenheiro Antônio Bue- 
uo, moço de um gênio arrebatado, como pro- 
vou nas suas ameaçae eleitaraes, não encon- 
trava em toda a populosa cidade de Iguape 
um outro eleitor qae aceitasse tal nomeação; 
pois, é mais que certo a antipathia que gosa 
nas comarcas de Iguapu e Xiririca o tal sr. 
Martim. 

A não ser o delegado de policia, collector 
da mesa de rendas, juiz de direito e mais um 
ou outro funecionano publico, não nos cons- 
ta de mais alguém quo apoie'tal pretenção. 

Os poucos, nesta comarca e na de Xiriri- 
ca, que se dizem panegyristas do sr. Martim, 
ou são funecionarios públicos, ou são depen- 
dentes do orçamentu provincial. 

— Nas mesmas condições de antipathia 
aulia-su a. candidatura do ar. ooaogo Scipião 
Junqueira, cuja votação na eleição do 1" de 
Dezembro, será insigniâcante. Esse sacerdo- 
te o maior serviço que ha prestado í\. esta co- 
marca é—tratar da liberdade de divursos es- 
cravos e conduzil-os à cidade de Santos. 

Por emqnanto a maior votação está desti- 
nada ao illustru dr. Sérgio de Castro. E' ver- 
dade que o candidato que tiver o apoio da 
União Conservadora será bem votado, pois 
esse partido è numeroso nesta zona (de Ca- 
uanéa ao Apiaby), ao passo qu < não existe 
partido men lisi/X. 

Oi liberaes tradioionaes, honestos e intel- 
ligentes não querem de modo algum saber 
da chrouica pretenção da candidatura de um 
homem que vive das transacções e aposta- 
zias. 

Está na memória de todos, as ultimas elei- 
ções provinciaes, essas luetas da içsidia pre- 
paradas pelo indivíduo que se diz chefe polí- 
tico do 6° districto e quiçá da província 

=0 governo dou saa palavra de Ifonra one 
garantii a ujutrV.idailü uo pioito eleitoral, 
no eotrutanto v..,m o sr. Antônio Bueno (aqui 
conhecilo por Mio Néco) p ometto empregos 
(lublico , propinas e postos da guarda nacio- 
nal, demissO s H perseguições, dinheiro para 
quanta obi d publica a sua imaginação pdJe 
concebi r. 

—Consta no» qne a maioria absoluta do 
partido oonsm vador desta cidade está dispos- 
ta a dirigir-se ao centro director, fazeudo-lhe 
sciente quo n&o póie aceitar candidatura de 
abolicionista, na eleição do 1* de Dezem- 
bro. 

Eosi'. jjijirtim Francisco que declarou-se 
d ultima hora abolioioçist» extremado e que 
pretendia por meio ülegai obter aqui yotos 
de seus adversários?!. , 

—Mais tarde enviaremos noticias circums- 
tanciadas sobre o que tòr oceorrondo de mais 
notável. 

Iguape, 30 de Agosto de 1884. 
P. S. 

O sr. Aotnnio Baeno arranjou mais nm 
voto na villa de Xiririci. Foi nomeado eom- 
mandante do destacamento policial dalli, o 
eleitor Antônio de Lara França negociante e 
morador em frente aos quartéis. 

O sr. Lara vae commandar de sua própria 
cana o destacamento 1... 

E alem disto, commerciante I 
Mãos áobra, Nho Néco. 
—O meamo sr. Antônio Baeno compremet- 

tea-se em Caaaoéa á conseguir nma balsa 
para nm dos rios daqaelle manicipio, com a 
condição de darem ao sr. conselheiro Martim 
Francisco dez vetos. 

E' de mister qae o dr. Almeida Conto po- 
nha cobro a easas ridículas negociações. 

Reafizou-se a previsão 
TraaiorevomoN doi Aaniie» da ANsArobté* Pro- 

vÍDoial o Heguinta tupioo do dissuroo pronuaoiado u 
22 do Mttrtfn dd iSSl pelo dr, Jaguiribo* qutindo foi 
(jfmnmiio o Gonsolheiro MUrtinho CaaipoB par» pre- 
HÍdente do aoQHaiho: 
■ fSr. proNideatn, OHtod oorta que o nosso inaps- 

retitH. oolloatido ooste terreno, em qut! ó geral * ma- 
aifOBtav^0 P0'11 aholiçffo, RI flollcoou DO poder nm 
humoro que é oonheaido e que se tem distiogaido 
em Rna vida intoira poUa suas opinidna retrogra- 
das, foi aom o flm de irrita.' as apinidas... e poder 
onUcoar depois um ministério que realiza as idóas 
que fHzom o apünag-io da HOBIO scool'). 

O SR. GABRIEL IJIZA : —K' om homem provocador 
o imporadur. 

O SR. .IAUI AHIHK PILHO: —Eòabora estas reflaxdea 
pareçam improaadeutes, por serem tilhus de miaba 
própria cooviovão, me p^reoe qae nós, na qualidade 
do legiNladores da proviuoui. devíamos dizer a nos- 
sos itimtorüH que oada s» proporia eom relagSo á 
questão de escravos, porque ó questffo vencida.> 

O filho de seu pae em viajem de 
promessas 

Tal i o titolo da aagaÍBte leeal do Igaipente : 
localidade. 

Apoio«-o o ar. Joaquim Floriaoo qae ain-      '    * y * "'' kmU™ U%™x  B,'mo' fi:ho 

da mais áspero foi em aaaa expreaaões. i <,* "- l**,,",,   '"aeiaoo S«ior  C o aximie aboli- 
Ccmo jaiz manicinal do terno,   venho nSo •'a'i,u ^ *e^,,'li',•<,, )   ••'"   aos feito rir a baa- 

defender-me, mas simpleamente dissipar qaal-i'*'rM'"P'**9'1". S.  a.   viaja a sol   do brioso S« 
quer davida   qne possa pairar sobre   O   men i diatrieto, aom am saoea da (roaieaaaa áa eosiaí. 
procedimento. tP lnoieate para oa eetreo eaBlidatoa. qae nio 

a ia«ff.vei aaaaolaíâ», traa aaaaa praaiaa- I    ^ômsaào por decreiõ d« 2« -Je /ín=irw do tia « paa de MO «iho, am taaea aía taai iatirtifo 

Nostalgia 
Consta de fonte oerta qne o exm. sr. Vissonde de 

Maná aisbaado-ae soffrsndo desta teriivel moleatia, 
pretende vir tomar área na provinoia de S, Paolo. 

O FREIRE. 

Hoje ninguém mais falia na Europa aenSo das 
maravilhosas desoobertis d i ar. Pastear aobre a 
raiva, suas variedades a seu tratamento. 

Desde a invenção da vaocina por Jennsr, nenhu- 
mü descoberta tio ^ímpo; tante se tinha feito na 
soieocia medioa, nem sorviço tão notável se tinha 
prestado á kuiniiaidade. 

Mas, Rí o niimn da Pastnur exoiti a ndrairaçSo e 
o respeito ilo mundo inteiro, nSo devemos recnsar 
a noiisa grntidSo á outrus sabioaqus consagraram 
a sua vioa, á cura d< molastías infelizmente maia 
communs e quasi tio cruéis quanto a raiva ; a hya- 
teria por exemplo a a BPLEPSIA, eata raiva doa 
nervoa que também fez aobravir a espuma á boc 
ca I 

lí-tas   moléstias,   oatr'ora,   reputadas incuráveis 
se tratam h<i)n em dia com bom êxito, paio empre 
go da SOLUÇÃO ANT1-NERVOSA, preparada   pelo 
dr. Laroynne, soluçSo eojaa   virtudes eatSo   prova- 
das e cuja «fflaacia nSo   preoisa aer  proslamada. 

A nossa intenfUo, nio é pois, fazer aqui am re- 
clame desta especialidade pharmacentioa, quizemos 
somente lembrar aos que soffrem o nome do dr. 
Laroynne pois elle bam merece da humanidade. 

Restauração a 
O abaixo assignado, attesta sobre jaramento, 

que, aebando-ae carregado de todo quanto é ayphí- 
lis, e com o corpo coberto da chsgas de todos ca 
tamanhos, ji pareoendo-sa a nm morphetia», visto 
qne deede a eara até os péa estava tudo lavrado ; 
neste estado foi despedido do serv fo da fazenda do 
sr. Joaquim Fabiana da Cunha. 

Desanimado da vida apresentei-me ao pharmaeea- 
tioo Loia Carloa de Arruda Mandes, que applioon- 
me o Lioôr Antipsorico de Mendes, e os Pós Oapn- 
rativoa de sua invençlo. 

Remédios abençosdoa qne já Ateram-ma voltar 
para o serviço da fsznnda, restando-me agradecer a 
Deus e ao ar. Luiz Carlos, a doasobarta destes remé- 
dios superiores a tantas gabados, que nlo puderam 
ourar-me. 

S. Carloa do Pinhal, ^0 do Junho de 1834 
JOSK* ANTôNIO BARROSO. 

A  PROVA 
Atteslo sobre juramento, o ser verdade qae José 

Aotonio Ujrroso, aahava-ee tlu ruim da ayphilia 
que eu julgnei-o morphetioo ; sou homem velho, e 
nnnim vi pes.oa lio ayphilitica oomo o dito Bar- 
roso, e qae tSo depressa sarou aoaa o Liodr Antipso- 
ripo e os Pós Depurativcs de Meados, preparados 
pelo ph irm ceutiao Luiz Carloa de Arrada Mendes, 
0 que aflosto nora prazor ein beaatíoio doa doentes 
que vivem soffrendo por nio ooulioourem BStea dous 
valentes remédios, punfleadorea do sangue. 

Fazenda de 8. Joaquim em S, Carlos do Pinhal, 
ia ds Agosto de 1884. 

JOAQUIM FABIANO DA CUNBA. 

Depósitos : S. Paolo, Lebre, IrmSo & Sampaio. 
—Rio da Janeira, Silva, Gomes & Comp., rna de S, 
Pedro n. 24, e em todas aa oasaa qne ee encontram 
oa ncraditadoa Pós Anti-hamurrhoidarioa prepara- 
dos pelo piíarmaçeutioo Luiz Carloa de Arruda 
Mendes. 6—i 

Mosteiro de S.   Bento 
Q abaixo assignado tendo de partir no dia 

5_do corrente para a Bahia, onde vai tomar 
parte no capitulo geral de sua ordem, e nio 
pudeuJú por falta de tempo despedir ao pes» 
soalmeote de todas as pessoas, que nesta ca- 
pital e provinoia de S. Paulo, o honraram 
com a sua amizade, pede-lhes desculpa dessa 
falta involuntária, e a todos offerece seus 
prestiraos naquella cidade. Outrosim, pre^- 
vine a todos os inquilinos foreiros de que 
flea encarregado dos negócios do mosteiro, 
na sua ausência, o procurador do mesmo o 
sr. José Cândido Raphael, morador no iareo 
da Sé, n. 4. 

Frei MANOEL DB SANTA CATHARINA FUR- 

TADO, D. Abbade. '2—2 

A saúde no Quilombo 
lllma. ars. Silva Gomes & Comp.—Rio do Janei- 

ro — Da pasaaio ne-ta eórte, eomo aempra, foi ata- 
cado da enfarmidade, o flagello da humanidade, 
que tio variado» sofffimíntos traz para ae ore^tu- 
ras : fallo daa hemarrhbides, aàtorae da muitaa do- 
enças. Felizmente li o annomeio dea abeagaadoá 
pós anti-hemorrhoidarioa; comprai doas vidras am 
a aua drogaria, e 'elles fiz uso. Creio que estou 
bom, porque já tsnbo aagde a-mo ha muitos anãos 
nto gozava. E' pana que este medisamento j< nlo 
esteja espalhado por todo o mondo em benefloio da 
humanidade, e para tal flm v. aa. podam fazer ase 
qae qaizerom desta carta. 

Soado vr as. amigo ecriado.—Afanceí í". de Oou- 
via Alves.—Fregaesia do Quilombo, 3 de Junho de 
1884 

Depoaitoa: S. Paulo, Lebre, Irmto ASampaio — 
Rio de Janeiro, Silva Gomes & Comp , rua de S. 
Pedro, n. 2 6—4 
 . m,   

Conselho ao povo 
O aangue em soo perfeito vigor é por eioallensia 

o primeira elameato da eaiatenaia, portanto é mis- 
ter qae tenhamee todo ó eoidado em bem aosaer- 
val-o, porque da soa impsrfeitabilidade oa impo- 
n-ja provêm muitas aonseqaeosiaa, e q;e oa maio- 
ria das caaoa aobravem a morte, oa entáo vi>eria 
em eontinuoa martyrioa sesommettidos de rheuma- 
tiemas, esaropholas, darlbroa, alaerafilea da boeaa 
a da larynga, tumores gommoaoa, puatolaa, assa- 
ma», ata. 

R' nestas aondicías que o uso do Licor Tibaiaa, 
de Granado A C.*, é reaomaeadado o preferido a 
outros deparativos, para ato aó eonservar o purifl- 
aar o syaUmasaagsiaoso, «orno para deatreir aoar- 
gicaieeata >a mclestiaa aeima eapeeiãeadM, per isao 
qae saa acçlo earativa resulta da boa sombinaçlo 
das plantaa a aasa virtadee tberapeatisaa. 

Moitoa disliastoa a babeis faealtativos do Rio de 
Janeiro, e-tlo emprrgaado em seoa alieatas parti- 
calarae. eome  ng qeo^a aaham am algaaa hoapi- 

1 laes de ««ode, < mqipre «ma felit  ri»«ilf»do. a nsr- 
• teatosa deporativo Liaor Tibaiaa, de Granado & C* 

O humamtlari» 

DR. JIILIO BRANDÃO 
Eu  abaixa assiirnada, doutor  em   medlelaa pala 

fiauldada do Rio da Janoiro, ata., ets. 
Attesta qae no poaea tempo em qae •oasteei a 

empregar e LICOR T18AINA, dos ara Granado di 
C * tive iicaaailo da observar oa aptimns «ffaitoa do 
mesmo Lio ir n .a alfjavflas da palio o sohrutudo aae 
moléstias de fuado syphilitiaa. Pela qae felloita*oe 
e apiessa-me a dar-lhes este doaumento eomo pe- 
dem. 

Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 18B4.—Dr. Júlio 
Brandão 

DR  PEDRO ISIDORO MORAES 
Eu  abaixo asMgnad.), doator em medioiaa pela 

fiu-iiMii 'o do Rio de Janeiro, ete. 
Altosto que, i. ai io empregado em doeataa do mi- 

nha oliuis», affiotadaa de molestlaa ayphllitleae • 
darlhroaas, ne-mo rabeldea, o LICOR T1HA1NA 
preparado pelos srs. Granado AC', eolhi aamure 
renultados muito satisfactorioa. O referido é verda- 
de, o que aítlnuo em fé do juramento de meu gráo. 

Rio de Janeiro, 4 de Junho da 1881.—Dr. Pedro 
Isidoro de líoraes 

Unieos depositários em 8. Paulo ( Lebre, Irmlo 
A Sampaio e suas flliaea, Lebre, Irmlo & O *, raa 
Direita n   1, Mello & C ', roa de S. Bento a. 88.   (f 

EDITÂES N 

De ordem da câmara mnnioipal deata aapital, paio 
presente, se faz pablieo qne nojo, ao maio dia, pe- 
rante a meama, prestou juramento e tomou posso 
da preaidensia deata provinoia o axm. ar. dr. Jeeé 
Luiz de Almeida Conto. 

Seoretaria da mimara monieipal de S Panlo, 4 da 
Setembro de 1884.—O searetario, An(onio Joaquim 
da Cotia Guimarães. 

De ordem da eamara muníoípal desta aapital ae 
faz publico qne, om sasslo da hoje, deferindo a re- 
presentaçSo de varioe moradoras da raa da Gaperaa- 
ça, que reclamam contra a mudança da aoma da- 
quella rna, para o de - Poiitiviila—, deliberoa a 
meama câmara que seja oonsorvado o atu antigo 
nome de—Aua da Esperançi—, anja repraaeata(lo 
é do theor segointe i 

Illmos ara. presidente e vereadorae da eamara 
mnnioipal da capital.—Os abaixe aasignadoa m«- 
radorea da raa da Kaperauça, aabando qoa algaaa 
senhoras adeptoa da pbilosopkia positiviata prema- 
vem aasignaturas para o fim de obter doaaa illni- 
trada eamara a mudança do nome da referida rna 
para a de —Rua Positivista—e eoaviatoa de que a 
maior parta dos moradores prestaram soas aasigna- 
turas inconseientemente, vem por sen turco tam- 
bém pedir a vv. as. a conservaçlo do antigo aoma 
ou a mudança para o de Nosaa Senhora doa Remé- 
dios oo do Sacramento, viato acharem-ae as respeo- 
tivas egrej ia nos extremos da mesma. 

Nlo vemoa nenhuma razlo da aer para a mudança 
que querem os srs. positivistas, por qnanto nla 
noa conata quo na referida , ua reaidam paaaaae qua 
adoptem aquellaa thsorias; apenas existe ama aala 
alugada para aulas doa aluunoa da Escola Normal, 
onde de vez em qoando celebram eaaa reunidos. 

Certos, poia, da justiça qas aaraateriea et astos 
dessa   câmara. 

E. deferimento 
S. Paulo. 11 de Agosto de 1884 
Joio da Soaia Amaral Qorgel 
José Feliaardo  Júnior 
Manoel Ferreira Nanes 
João Coelha Ferreira 
Manoel de Oliveira Coelho 
Victor de Souza 
Oiasegreco 
Joaquim S. Pinto 
Antônio Lovieshio 
Gabriel Correia de Oliveira 
Manoel Cardoso de Oliveira 
Júlio doe Santos 
A rogo de José Ferreira dos Santos -Victor da 

Souza 

aiosa^ 

- 
m.vl 1» ( 
■ 

Antônio Joaquim Aaaolaat 
José Ângelo 
Henrique Rota 
Cario Otoni 
Baptista Lutas 
Geraldo Bruus 
João Rodrigues de Castro 
Joaquim Diaa Pitada 
José Antônio Ferreira 
Ricardo Lopes de Faria 
Joio Panlo Nunet 
Antônio Moreira Pirea - 
A rogo de Antônio Panlo Naaet 
Manoel de Oliveira Coelho 
José Gomes de Paiva a Santos 
Manoel Gomes Roza 
Antônio Nunes Almeida Janior 
A rogo de José Qiudios—Miehola Volta 
Díomeda Laftaré ** - v    ~ 
A rogo de A«gelo Viola e de José  Viola—Migaal 

Vatta 
Antônio de Paula Machado 
Miguel Votta 
José Augusto da Silva Pereira 
Francisco Gomes da Silva 
Euzebio doa Santos 
Benjamim Balbina 
Francesoo Manente 
Leopoldo de Brito GalvSo 
Manoel Benedisto da Conseiçlo 
José Pinto Barrotes 
Clemente Alfano1 

Salvatore Stillò 
Pasquale Lasso 
Diogo  Sttíart Torrie 
José Lopes Pinto    ' 
dof. §eMU      " 
SaarpélÜ iiomeniuo 
Antônio Lopes ligueirss 
Domingos Bertolino 
.lojio José Bazilío pereira 
Francisco de Paula e Silva 
Alfredo Firmo da Silva 
Miguel Lonrenço de Camargo 
Manoel Innocenaio Pedroto 
Joaquim Amanaio do Araújo Tavares 
Manoel B. Gomes Miranda 
Manuel Joté Chavaa 
Joio Joté dot Santos, 
Seoretaria da oamara municioal da S 

Setembro de 1884. 

,• 
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Panlo, 4 da 

0 aeeretario, 
 Antônio Joaquim ia Costa  GuimarSm. 

De ordem do ar. dr. presidente da camart 
municipal d para cumprimento do art. 60 do 
código de posturas de 14 de Maio da 1873, 
faço publico que durante 0 tempn de verto è 
expressai mento prohibido as caçadas de perdi- 
jes e coilprnas sDb pena de matyt de SMÒÚQ,' 
todos aquellos que incorrerem nó rèftrioo 
art., e para que chegue ao conhecimento de 
todos lavrou-se este edital que ser4 paidíça- 
do- . f 

S. Paulo, 30 de Agosto de 1884. 
0 fiscal,   Olegario Brasilieme. 

Joaquim Leite Penteado. 
6—4 ^^___ Joaquim Lázaro Madeira, 

Convocação de   credores" 

) dr. Carlos SperidiSo de Mello e Mattúa, 
juiz de direito da vara commercial da im- 
perial cidade de S. Paulo, na forma d» 
lej, efcí. 
Faço saber aos que e presente edital parf 

convocação de credores Tirem qne tendo o 
administrador da massa fallida de Vicente 
Gentil me apresentado e balancete do acttTO 
e passivo da mesma massa, reçaerev-OM ane 
mandasse passar editaea para donvocaçlo doa 
credores afim de allegarem o que lhes con- 
vier sobre a classificaçXo dos oroditoa, |$) 
pena de ser julgada bola a clasaiflcaolo teita 
e mandar fazer a distribuição daa quaatias. 
Convoco, pois, todos os credoras da referida 
massa para se reunirem no dia 9 do oorraoto 
ao meio dia, na essa de minha residência 
para o mencionado Sm, devendo também com- 
parecer o doator curador fiscal. E para qae 
chegue a noticia de todos mandei psmr o 
presente para aer affizado no lugar do eoa- 
tnme e mais dois para ser publicado pala ' 
iüit,fea*ã. S. Paulo, 3 de Setembro de ilêf   . 



OOKKEIO PAULISTANO—s a«* s^^Uto & issi 
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Ea Joaé Marques do Olirolra, ajudante jura- 
mentado o escrevi,  li  ou Antônio   Ârchanjo 
Dias Baptlsta, esarivSo iutorino o subscrevo. 

Carlot Speridião de Mello e Maltus. 
(L. do S. 

Edital pelo qual «fio convocados todos os 
credores da massa falüda do Vicente Qontil 
para uma reunlfio 110 dia '.»  do  correuto ao 
meio dia, na casa de minha residência. 

Para v. exo. ver e assignar. 3—2 
Do ordem do illm. sr. dr. presidente da câ- 

mara municipal, flea improrogavolmouto mar- 
eado o praao para cobrança dos impostos do 

Sreaente exercido, até !•> do corrente. Fio- 
o eate praso se procederá a cobrança com a 

multa do art 1* § 2* da lei provincial n. 13 
de 1878. 

O procurador, 
4—4     João Antônio Baptista liodiigues. 

Deposito de lixo 

Para cumprimento do art. 88, tit. ü* do 
cod. de posturas de 31 de Maio de 1875, na 
parte que trata da hygiene e salubridade pu- 
blica, fazemos publico, que, o logar desig- 
nada para deposito de lixo acha-se marcado 
por um poste de madeira com uma taboleta 
com dístico  indicativo para tal lim e  mais 
Sue aquelles infractores que depositarem fora 

o logar designado, que é o do lado esquerdo 
da várzea do Oarmo à partir da ponte do 
Mercado, serfio punidos na fôrma da citada 
lei. 

Para qne nlo alleguem ignorância lavra- 
mos o presente que será publicado pela im- 
prensa. 

S. Panlo, 3 de Setembro de 1884. 
O fiscal de Santa Ephigenia e Consolação, 

Alfredo Augusto de Azevedo. 
O fiscal do 1* districto do Sul da Sé, Joa- 

quim José Lázaro Madeira. 
O fiscal do Braz, Olegario Florindo Bra- 

xiliense. 
O fiscal do Norte da Sé, Joaquim Leite 

Penteado.' . 4"~2 

De ordem da câmara municipal desta ca- 
pital, se chama ooncurrentes pelo prazo de 
quinze dias a contar da presente data para a 
numeraçfio dos prédios, indicaçfio das ruas e 
largos da cidade, pelo systoma de placas; 
devendo os srs. proponentes apresentarem 
•nas propostas e amostras, dentro do prazo 
mencionado, na secretaria desta câmara. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 1* de Setembro de 1884. (5—2 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

Italiani l 
Onde vierneglio riannodare il patto, che 

sempre uni gL'ltaliani uoirora dei cimento, 
o perché scompansca finalmente ogni pieco- 
lo scrozio o muiinteso, che ei possa monoraa- 
raente tenor divisi; Ia Vuoe dei Popolo, gior- 
nale che si stampa a Rio de Janeiro, prose 
Tiniziativa radunare in quosso capoluogo di 
província un c IMIZIO il 21 andante nel Tea- 
tro S. José o ai qualo prossoechè 3000 con- 
uazionali aderirono. 

La sottosoritta commissione provvisoria in- 
tanto iavita ia Colônia, afflnohè numerosa 
convenga il giorno di doraonica, 7 corren- 
te mose ulle ore 1 pom. ai Teatro Provviso- 
rio Rua da Uoa Vista, nello scopo di olig- 
gere un comitato eíToUivo, il qualo oecupi 11 
banco delia presidonza nel procitato giorno 
21 u prenda i provvedimonti opportuni pol 
buon andamento e decoro delia grande rlu- 
nlone. 

LA COMMISSIONE PROVVISORIA 

D ' Oomonico He Luca Strazzarí, Pres. 
Francesco Â. Barra \ 
Âgostino Pucciarellí '  Membri 
Ciuseppe Rocca ) 
Giuseppe Nicola Ferri, Segretarlo 

S. Paulo 4 Settembre 1884. 3—1 

Xarope de Jalahy e Umbauba 
O mais efficaz e indicado com grande  pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

■ ^»(*ien «1»  llffemor*!»  

ANNDNGIOS 

SITIO k' mu 
Vende-se um pouco adiante da Freguezia 

da Penha com grande matto e capões altos e 
capoeiras com grandes terrenos para plantar 
e campos para criar, boa casa para grande 
família, e água dentro da casa. 

Para tratar na Freguezia da Ponha com 
José O. Ribeiro Guimarfios. 15—10' 

O Patem Corn Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
Verrugas 

encontra-se na 

Pharmacia Ypiranga 
RUA DIREITA N. 42 

Preço :—Um   tubo    .    .        1$000 
50—22 Uma dúzia .      '    10$ÜOO 

FÜGIO 
ms ü» 1* do sorrsat* orna •••rava da noma Amélia, 
d* idada passo mal* oo manos da 22 annoa, arioola 
de Saata Catharina, ahaia da oorpo, preta, altar» 
tC(«lar, boas dentes, cozinha aoffrivelmeate e en- 
(•mma • lava roapa, tenda roubado da sima de ama 
■ssa, antea da fogir, a qoantia de 118$, alóm da 
fossada aao nao o algoma mala desata; eata eiora- 
ta Mrtsaae á herança da flaada d. Daolinda do 
Campeã Xavier. Qaem der noticias da mesma ex- 
arava S entregar na travessa da rna do Quartel n. 3, 
MrS kaai (ratiflaado, aasim eomo protesta-se com 
todo o rigor da lei a quem a tiver aooatado. 

8. Panlo, 4 do Setembro de 1884. 

Gavallo sumido 
Gratifica-se generosamente a quem levar a 

cbaoirç 4fl dr. Jaguaribe em Santa Cecília, 
«m oavalló tordilho grande, elegante, que foi 
do sr. Alexandre Ranziní. '2—1 

ESPECIFICO 
Contra o vicio da ombriaguea 

PREPARAÇÃO 
DO 

DR. POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no  seu geiero, cura 
radicalmente o   vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos mais afomados 
médicos da Europa obteve 

destes os mais llsongel- 
ros attestados 

Envolve cada frasco um  prospecto  qne  ex- 
plica a sua applicação 

Preço do frasco. 

PARTE GOMMBRCIAL 
, ÍOUICIADO   OK   mA-XTO» 
1   . Ip9 noi— eorrttpondtntt *m Santot) 

gantoa, •} de Setembro de 1814. 

gíídsodUldome. $*$*£ 

Entraram ds 1* do Jalho a 3 de 
Ag "to doV ^^ 880,430 .soa.. 

ASaOCIAÇÜ-O COMMERCIAt. 

TtUgrammapara o Bavrt 

Santos 

OAK' 

llsreade—ealmo 
Proeo da «sood avarage» para o Havre 4(050 
B^S vIA', «.to s hM 68 franeo. 
BaUtoseia ssa  primoiraa a «e- 

•sadas sles 235,000 iaooas 

Hendlmentoa qscaes 

XtfaHdtfa i 

Dsiat 
Mal 

Igsal psriedo em 1883 

Mtm d» MmUmi 

bslat 
SUS 

40:532|75l 
10:6»7$306 

p. u     i    i 
siTiaoinfi? 

103 264$837 

25:460|4Õ3 
9:214)682 

Igval porisd» IMS  

Importtaç&o 

Hanifettol 

34:675»147 
il:904|148 

Bana semitnw»» «Tetena», de Cardiff : 
Carie. 4e poSra 7*3 i^nolwUa a estrada da Cerro 

^ml^areaçõe*  despachada» 

Bi» 4 

DmaabMO-Pataoho iaglei .Parry», em lastro 
TrlJat o •aoalne-Psqaate anatriaeo «Melpoasao» 

earga oãl*-  

Movimento do porto 

tmÊrud**  •• <"* ^ ^ Sttmbrt 

COTdHft-lMosnoraecaeMO «Tet*ao, ««*•••- 
U4M. sepl^» W«ni«. *•'•' w** * •tXn**m 

^uSlííU a ««SM. 3.1 Íiaa-P«aete isglos 
^T^p v^U^as^ aHol»o»ifc,   * EUis, 

ENOONTKA-SE    COV     O ÇtEpOSITABIO 

Carlos W. Travassos 
RUA   DO UIACHUELO,   40 SALA A* ES- 

QUERDA 30—12 

Sahidat no dia 1 de Setembro 

Rio da Janeiro—Paqaate nacional fAmerieaa, 
Ô67 toneladas, capitío J. M. Ferreira Franco, oarga 
vários generoa. 

Navios em descarga 
DIA 4 DE SETEMBRO 

Alfândega 

Vapor inglei «Darta, vários generoa 

Bstrada  de ferro 
Lugra inglês «Anna BrBanaohweiga. mercadorias 
H-roa d>namar(|<ieia €J   J   Lotz». matariaes 
üarc« Doraegaensa <Norge>, matenaea 
Barca noraegaenae <Josob Ai.ll>. materiaea 

Bnire Alfndega   » Bttrada de  Ferro 

Barca italiana «Viatoria», aal 
Barca italiana «Creoula», aal 
Barea italiana «Oilds», atl 

Em carga 

Vopor aaatriaso aMelpomene»,  aafé 
Vapor allemlo «Valparaiaoa, café 

IVotlolas   maritlnas 

Vaporíj     etptraj*, 

«Tam»r», Rio da Prata   5 
«Ibi.». Rio da Prata-B 
«Rio Grande», Portoa do Snl—6 
«Rio Pardo», Rio do Janeiro—7 
«Hanri IV», Havro a oaealaa—^ 
«Aymore», Rio ds Janeira-T 

Vaporet   a  lahir 

O GRAVADOR 
rmumnicD BDSENCBANTZ 

cora seu atelier na rua Direita, defronte do hotel de Fran- 
ça, trabalha era monogrammas, clichets para typographias, 
armas, sinetes para casas commerciaes ou administrações, 
quer para tinta quer para lacre, quer para alto relevo Re- 
senha paizagens « d'après nature » e phantasías ; encarre- 
ga-se de qualquer obra concernente á sua arte. 8—6 

Elixír depura tivo 
DE 

Manso Sayão 
Composto dos preciosos vegetaes : 

Suma,    salsa,    caroba e  japecanga 
O mais poderoso medicamento para curar syphills» moléstias berpe- 

tleas e rheumaticas 

ÜNGÜENTO   OPTIMO 
DE 

MANSO    SAYAO 
Poderoso cloatrlsante das feridas de toda a naturesa, tanto recentes como 

chronicas, mormente auxiliado pelo Elixir depurativo—approvado pela junta de hygiene 
do Rio de Janeiro. 

Único deposito na 

PHAíyWACIA   BORGES 
20—rua   de S. Benlo—20 

DO 

Theatro S.  José 
i. rça-feira.    O  de   Metembro 

de iMH-f 
A's 8 U0IIÁ3  ■   MBIÀ    KM POMTO 

S. PAULO 30-21 

URANDE   CONCERTO   VOCAL    E    INS- 
TRUMENTAL 

Dado   pelo violoncelista 

Viltorio Consígrlí 
K  08 8RS. 

Luiz  Franciscolo 
■ 

Honriqos Boyir 
COM  O    U11A0IÜ3O   OONOUKBO   DK    EXIIA.    IRA. 

D. L.EOí'VOKí% BAR1BL.IL.II 
E dos artistas e amadores qne formam a or- 

chestra  do 

C3I-,XJB 
P ROGR Ami A. 

I 
Moszkowski—Op. XI n. 3 Ungarisohe Tanza 

para piano, a 4 mloa. 
Meyerbeer —Ballata da opera AFRICANA 

para barjtono. 
Gounod       —ROMEO E JULIBTA, phao- 

tasia para Oboô e piano 
Labocetta   —Noctnrno para violonoello* e 

piano 
II 

Beethoven —Symphonia I  Op. 21   em  dd 
maior para grande orchestra, 
dirigida pelo sr. E. Pona 

A—Allegro com brio 
B—Andante cantabile 
O—Menuetto (allegro Tivaoe 
O—Finale (allegro vivace) 

III 
Piatti —Souvenir da SONNAMBULA 

para violonoello e piano 
Meyerbeer — Arioso da opera PROFETTA. 

para contralto. 
Listz —2*  Rapsodie  Hongroiae, para 

piano, a 4 mftoa. 
Offenbach   —Aia de ballet du XVII iléole 

IV. R.—Os bilbetes para eate 
concerto vendem-se desde Já 
na casa Lovy, 

Rio DEJ/NEíF^O 

Conulhibo Soaru Brudio 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO RUA DA QUITANDA 37 

Í25—10 

«Ibii», Havre e Hamburgo—0 
«Tamar», Sosthanuton a estalaa—0 
«Rio Cirande». Rio da Janeiro—7 
«Rio Pardo», Portos do Snl—7 
«Ajmoré», S. Franciioo a eaealaa-7 

GÊNEROS 

Café   .   . 
Toaeiahe . 
Atro*.    . • 
BaUiiüfaa . 
Batata do«e. 
Farinka • ■ 
Dita de milho 
Faijlo.    . . 
Faba .    . . 
Milhe.    . . 
Polvilho. • 
Cari   .   . . 
Aipia     . . 
Oal linhas 
L-a5«»   • . 
Qnoijea   . . 
Ovo*  .   • * 

PREÇOS 

1 
Mí 0 
7$0'J0 
2Í3QO 
2|240 
:4300 
2«880 
3«S0O 
I 

6|500 
$ 
I 
$500 
$ 

U280 
ti 

I 
et«oo 
S»500 
3$000 

$ 
atooo 
3»400 
4|000 
$ 
* 

7»000 
9 
t 
$800 

aooo 
í$400 
$300 

UNIDADES 

«ada    arroba 
1» kilea 

> S0 litroa 
»   >     > 
»   »     > 
> >     > 
> > » 
» > > 
•   >     » 
> >     » 
> » » 
» » » 
»   >     > 

ama 
nm 
nm 
dniia 

«AGBINAS DE GOSTUBA 
Victor lothmaaa & Comp. 

As machinas de costura introduzidas por nossa casa trazem todos os melhoramentos mo- 
dernos, inventados pelos mais distinetos proflssionaes e que sao bem apreciados pelas pes- 
soas que honram nosso estabelecimento com a sua estimada freguezia ; mas, como muitas 
pessoas podem estar em duvida sobre a maebina preferível, recommendamos às mesmas de 
nao comprar este artigo sem visitar Q nosso estabelecimento. 

Somos os únicos importadares das afamadas MACHINAS DE COSTURA 

NOTHMANNS PATENT 
SIHSBB MUITO APBBFBIÇOADA 

que recommendam-se sobre tudo a todas as pessoas que quizerem possuir uma perfeitíssima 
machina. . 

Tanto na corte como aqui está se experimentando introduzir a ruim praxe, ja condem- 
nada em toda a parte do mundo civilisado, de vendas a prestações muito pequenas, mas 
vendendo o objecto 100 % MAIS CARO do que os vendidos  a dinheiro^à vista e exigiuuo 

do comprador oontraotos compliOÊLcLos, 
termo de deposito,   íiaxior eaiémde 
tudo   isto   ainda    exigem    quasi    met£LQ-.e     CLO       V£tlOX* 
a deailt a.d.£Lineilte,   m^o recoramenda-se toda a cautela 
antes de envolver-se em contractos dessa natureza,  porque 'facilmente  comprehenda-se a 
vantagem da compra de machinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os systemas : 
Saxon^a 

Rbenanla 
Slnger 

Grover ék. Baber 
IVotbmann*» Patent 

Progresso 
Rainha 

fírlnooata Imperial 
Vendemos, porém, somente A DINHEIRO A' VISTA, pois assim o comprador terá toda 

garantia de comprar machinas novas e n5o das taes devolvidas  do  alugador  on 
comprador por prestações. 

todos os artigos concernentes ás machinas de costura : ,-j  . 
Agulhas, linhas, retroz, azeite, peças avulsas, etc., tudo do superior qualidade e poj 

preço módico. 
Grande offlcina para concerto de machinas de costura de todos os systemas 

S7-Kua de S. Bcnto-S7 
no») 

MU 

Mogy cias Cruzes 
■ ta Bom viaho. eoltorado pelo toaanto eoronol Aatonia Mandaa da Coala 4. pa)^**6*'*0 «"'tnadue, 
mmeedado ao poblieo, nio li poU porosa do sen fabrieo eomo lambam pote aabír a«radar«l   o qoali- 

Rondaat* 10 1/3-««7<« 
8, Fui*, 3 *• ãoioaor» d« 1W4. 

Bata 
raooi— 
dadoa uaieat qoo poaaàe 

?Q—16 3p.i, 

A' venda nos únicos depositários 
Ubn, Zrxuo & S&mp&io 
roa da Imueratrlx* n. St 

Theatro S. José 
Companhia Lyríca  Italiana 

EMPREZA. 
DO 

Maestro Tartíní 
Sabbtdo, 6 di Sgtimbro dt 1884 

Subirá á scena pela primeira vez a tio afa- 
mada opera buffa, em 3 actos, do colebre 
maestro S. A. Ferrari, intitulada : 

0 PIPELE* 
ou o 

Porteiro de Pariz 
O libreto  é  composto pelo  celebre poeta 

RafTaola   Parninvnnn  ■   Pata     Anora ÍAAAAA.    nn 

buffa calculada pelos mais intelligentea em 
trabalho da mais alta importância, e em to- 
das partes que foi representada teve sempre 
uma acceitação explendida. Será posta em 
scena com o esmero possível. 

DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS 
Rigoletta, moça ope- 

raria.promettida es- 
posa de Cario Du- 
resnel     .... 

Cario Duresnel.    .    . 
D. Jacopo Ferran, No- 

tario  
Cabrion, joven pintor. 
Pipelé, porteiro.    .   . 
Magdalena, ina esposa 
Um empregado da cor- 

te criminal .    .    . 

glioni 
'haodoro Sr. Dasao   Ti 

Sr. Bugeoio CoI«tti 
Sr. Cesare Andreoli 
Sr. Eduardo Pona 
Sr. DiominJSui 

Sr. N. N. 

Coro e comparsas 
Amigos   e   amigas de Cario e 

Rigoletta, pintores  eoaa- 
panbelros de Cabrion, 

guardas*   masca- 
ras e  prisio- 

neiros. 

N. B.—A sra. Zani w presta a desempe- 
nhar o papel de Magdalena em obséquio a 
empresa. 

PREÇOSI 
Camarotes de 1* ordem.    .    . SOfOOO 
Ditos de 2* ordem   .... SSfOOO 
Ditos de 3* ordem    .... i2$000 
Poltronas     . 64000 
Cadeiras de l* classe.    .    .    . 40000 
Dites de 2* classe  3|000 
Oaleriaa e geraes  19000 

N. B.—O resto doa bilhete» v« 
na casa do sr. Levy, por especial favor, 
até ás 4 horas da tarde e nos dias do espM- 
taenlo dessa hora em diante se vsnderlo as 
hilhetem do theatro. 

PrMcipianl àt 8 e awto konu. 

Depois  do ospeetaenlo, harírl bsaii. 
P«la «apen. 



CORRETO FAÜLISTANO—5 de Setembro d» 1SM 

AYIGOS 
•l<?«Hco lioiucBopcttliM.—Dr. Loo- 

poldo Uamos, previuo á «ou* amigos c clien- 
tes qua continua em seu antigo oousultorio 
do Largo de S. Bento n. 86, das 10 ás 12 ho- 
raa da manh».  

Ctel^arfo*.—Vtíii<ie-sü a força do ba- 
rato, na rua da Impuratriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux—-AO TACAO LUIZ XV. Luocadio 
Rosa & Comp. 

BCBTVBJCSBÍ Dr. Jofio de ÜTÃIbõõnar- 
qu«—fasriptorio Tmraua d» Sé   D. 20. Incumbs-ae 
tatnbem da uai»* fór» d« ««pitai. 
"Õ-ãülvogttdõ-dir. -*- -5- C«r«loa!0 

do JMioUw Jiiuior mudou MU wariptorio 
p»r» «TravMMidk Si, n. 4. KstiJea«iii—Larfo do 
MMM n- «>■  

ADVOUADO.—0 dr. PamijUilo aauuol fnitt da Car- 
lalii» advoga cum oa in, úaaaaltuira B^uicu da Apa- 
rado e dr. Joá i Uontairo, na 1* a V mitawia, a rua de 
8.  Bonto a. 4». 

Attend» a chamadua para qualquar iionlo da pro 
»ÍDiia.  ^^^  

O aKivoKaulo ilr.Pinto Ferraz, 
—^wirijptorio na travessa da Sè n^jl. _ 

C:oiiH«»llieb-o Manoel Antô- 
nio Duarto «le Azevedo e di*. 
JToAo 4*i->reii-;«  Monteiro» advu. 

»< i—   Mariptorio rua de S. Bento 

■■iJ»1'-"! 

VINHO E XAROPE DE DUSART 

CONSULTÓRIO MElHCO-ClRURülCO do dr. A. C. de 
Miranda Azeredo, consultas daa U da manhã, áa I da 
Urdo, rua do Imperador n. 1S. Eapecialidadaa ; moleatiaa 
narmauí reaidencia, rua do Baráo de Uapetiuinga n. 10 A. 

Chamadoa a qualquer hora. 
Dá oouultaa dia 10 áa 11 da' manhã, na Pharmacia da 

Ocnieltto, pont» do Piquea.   
Dr. Almeida Metto. — Medico 

operador. Residência^ Consultório—rua do 
Imperador, D. 6.         
'áUCBLÃfi      HA.IWnVRGVBZA.lll, 

recebem-se   dlreotamente, uo •*«- 
IAO Blegante, vendem-*e  e   appli- 
eam-ae. 

Trave—a da Quitanda n. 1.  
ADVOGADO 

0 DR. MANOKL ÁLVARO DK SOUZA Si. Vi- 
ANNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Água n. 5 .  

ADVOGADO DR. VICBMTB FERREIRA DA SIL- 
TA • MlUiUdor tanento-mrenel Raphaal Tobiaa da 
OlÍTair» Martina, larire da Pa'aaia n. S. 

MEDICO 
Dr. Kulalio.—Reaidencia largo do Arou- 

che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

De Lactophosphato de Cal 
Admlttldo na nova ptarmacopén oOlcIal de Fiança. — Appiovado pela Junta central de Hygiene do Brasil. 

As experiências dos médicos mais celebres do mundo tòm provado que o lactophosphato de cai 
no estado solúvel, como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart, é, em todos os períodos da vida 
u reconstituinte por excellencia do corpo humano 

Nas mulheres grávidas, facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accidentes da gravidez. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando as creanças 
de coUcas e diarrheas; a dentição faz-se facilmente, sem <&r e sem convulsões. Mais tarde quando a creança 
está pallida, lymphatica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço, a cha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre eflicaz. . «•        •       < 

Sua acçâo reparadora e reconstituinte nâo ó menos segura para os adultos anêmicos, que soflrem de má 
digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso é precioso para os 
tísicos porque traz a cicatrisaçâo dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
alimentação. Em resumo o Xarope e o Vinho de Dusart estimulam o appetite, estabelecem a 
nutrição de uma maneira completa e asseguram a formação regular dos ossos,   dos músculos e do sangue. 

DUSART, Pharmaceutico, 8, rua Vlolenne, PARIS e nas principaes Pharinacias B Droçarias 
Sà 

vK&é*. i...Liia^«^ii«».i>to-jfc«^-;'tM^ '^f^Mi&f^SÍSSíl^mSSBKgi 

Quinina de Pelletier 
Chamado dou 3 Cacheis 

í 

% i 

| i 
ii 

ARMET     DE     t.TSLE    &    C'»,    Successores 

Desfie a descoberta do Sulfato de Quinlíia por PIOI.LIíTIEH, este prodttoto tem mantido a sua reputação do 
bumiiile e parean, e ;i sua inurca é [irefei'id;i em todos os mercados do inundo, apezar da coinpeleucia e du 
l';(lsilir-i';àu. Os Surs. AiiMKT DK LlSLE, successores de 1'ellctiei; reaiisundo um novo progresso, introdu/ein 
uSulíato da Quinina de Pelletiar em pcijueuas cápsulas redondas, delgadas, transparenles, muitü 
soln\ei-., ite oiin^ei^vnçào iudefitlida,qoe nào endurecem como as pílulas e gragôas».bôu o especifleo certo das 
íeb r '3 psmioioaas, tsreiarias e palustres, das dores de cabeça, enxaquecas e nevralgias, 
fXotx s hauTii itismo, as afíacçõas do fígado e do baço. Na dose de. uma ou duas por dia, o Miilalo 
de Quinina I-UIIS;í!II nais poderoso dos louicos; excita o appetite, favorece n digestão, combate as liimspi- 
raeiies i"< mera l.is.r.Miumaas forras e dano corpo a energia necessária para resistir ás lebres e enfermidades 
iiiúv.ii.sa i. W nde-se em Irascos de 10, 20, 'J0U, 200, 500 e i,Ü0U cápsulas,o que permille ao pbarmaceuüco 
salislazer   todas   us   prescripgões   médicas. x   N 

lUida cápsula contém dez cenUgrammas e leva o nome Pelletier impresso em preto hiota) 
'' >posftO exclusivo, em PARIS. RIGAUD & DUSART, 8, Rua Vn-ienne, eiicoutram-se em todas as Plianiianias,^^ 

-áSSÍ r^.uti»^:^,"*!^. ;-"^*síS^:s;?S^r^k*3^"ítÍ»^.ic^vv;í^^ía^ i^-^asaé; 

Navegação Paulista 
O PAQUETE A VAPOR 

Ayinore 
Sahirá no dia 7 do corrente, ás  4 heras  da 

tarde, para 
Cananéa* 

Iguepe* 
Paranaguá. 

Antonina e 
8.   Francisco. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com 

J. Ma Aa Blotm 
Agente   em   8antoa 

Do dia õ até 13 do corrente haverá um trem pira as novenas que partirá do 
Norte as 4.30 da tarde, voltaudo as 6.30. 

No dia 14, dia da festa, correrão trens na forma do costume com pequenos 
intervallos, desde as 7 horas da manha até depois dos fogos. 

Preços das passagens sem dislineção de classes 

COWPANBUA. KAGMOXAÍ, 

Navegação a vapor 
O PAQDBTB A VAPOR 

Commandanta 1* tananta Haariqua Faaato Balham 
Eaparado doa portos do Sol aahirá   ao   dia 6   do 

eorrtuf*. aomaio-dia para o 
RIO   OEÍ  JAIVBIItO 

Raaaba earga • paisageiroi. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante O primeiro tenente  E. Prado 
Seixas 

Sahirá no dia   7 do corrente ao meio-dia, 
para 
ParanaguA, 

Antonina. 
•anta Catbarlna. 

(Rlo-Ci-ande, 
Pelotas* 

Porte Alearei 
MontevTd^o e 

Buenos-Ayrea- 
arfaa • paaaagairos. 

Trata-se com o agente 
Jfio Antnlo Pirtirt dei Statoi 

Kna Xavier da Silveira n. 33 e 84 
SANTOS 

.1 ar 

IrtÃtalnta U»ji di Bnmta 
,iioit   LINBLA 

DA 

Mala Imperial Allemã 
Sahidaa de Santos para 

I.Uhoa. 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Dremen 

tocando era 
Rio de Janeiro e Hahla 

O   PAQCÍTE 

Strassburg 
NDANTE   H.   HEINECKE 

[o oo dia 14 de Setembro 
r  no dia 17 de Setembro. 

Kstec vaporas coodazeia medico a creada 
a bôrdü e têai magníficas acommcdâçSes para 
passageiro* de 1* e d* classe. 

Para psissgaas trata-se com os agentes em 
«Aarros 

ZSRaiNNSR BULOW 4 COMP. 
SSA ao im imwo. i 

De Morte a  Penha Ida e volta 
De Penba á Norte singelos 

i$ooo 
£SOO 

No Norte só se emittirão passagens de ida e volta. 
S. Paulo, 2 de Setembro de 1884. 

11 3 S. t,. Turner. chefe do trafego. 

8ANDAL.O  MIDY 
Pbarmaceutlco de ia Classe em Paria. 

Approvudo pela Junta central de Mygione do Bramíl. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, S^uaVivienne.e nas principaes Pharmacias. 

~:tiwmm**míÊ.K::mis&szat&&m: 

TAGAB A 
GRANDE   DEPOSITO 

DE 

CALÇADOS 
Os proprietários deste já muito conhecido estabelecimento, 

introduetores das modas de calçadas m sla cidade, primeiros 
e únicos fabricantes de calçados finos para homens. 

Convidam ao respeitável publico de.^la cidade e do interior 
para vêr e admirar os qualidades e preços dos produetos 
de   sua fabrica.    A' rua da Imperatriz n. 38,   antiga Casa 
Garraux. 

LEOCADIO ROSA é COMP. 

Também tem casa filial  em Santos á rua Vinte e Cinco 
de Marco n. 112. 10-6 

CEBTGJA 
A. DítBHEK 

TRIESTE 
Steinbruch-Schwechat Míchpoiu 

John Bradshaw & Comp. 
sendo o? únicos agentes antorisados pelo sr. A.   Drelier n'esta provín- 
cia para a renda da cerveja de exportação de sua fabrica, previnem ao  publico que qual- 
quer cerveja apparecendo no mercado sem o seo rotulo é IMITADA OU FALSIFICADA, embo- 
ra que traga um rotulo parecido. 

Os agente* para a capital e o interior sâo ossrs. 2 p. s. 12—12 

LUPTO^ á C, S, P^ULO 

LEILÃO 
ImportantleaBlmo 

DE 
uma bonita chácara sita é rua da Concórdia, 
unida á linha de forro do Norte. 

Sabbado» 6 de Setembro 
A'S 10 1/2 HORAS 

F.   COUTINHO 
devidamente autorísado venderá, a quem mais 
dér, a bonita chácara acima, toda fechada 
com grande casa, com grande jardim ao lado, 
com escolhidas üôres, destacando-se entre 
ellas 60 e tantas rozeiras de^ualidade, arbo- 
risada, grande horta, capinzal, os canteiros 
todos cercados de tijollos, água excellente 
para beber e outras muitas commodídades. 

Do dia 2 de Setembro até o dia 6, que se 
fará o leilão, estará á esposição das 8 ás 5 
horas, para melhor ser examinada esta bo- 
nita chácara. 

8IOIVAL,   DE «O % 

F.   COUTINHO 

Tônico-Nutrilivi 

DKTHBSNS 
ComPeptona. /Carne assimilável) 

FERRO E LACTO-PH05PHATO DE CAL NATURAES 

Sondo o vinho Sefresne d'um goato 
delicioso, tamburu à o unlco reconsli- 
tuiltte naíuml e completo. 

É 0 mais precioso de lodosos tônicos; 
■uü a sua InHucncia, dtisvancccm-sc os 
accidtiut ^sfobrís.reuasceoapptítlte.forta- 
lucum -se os músculos e voltam as forças. 

Euiiiroga-ac com êxito coniraa inappe- 
tenoia, os orascimontoa rápidos, coa ra* 
lascençaa, mülestiaa 4o astomago, A 
anomia o oonaumpç&o. 

DEFRESNE.roraecedonloi Hupitaei.Paris^ 
K todas «a F*lmrma,oiuM 

ÍV- F.N. BARRPEL & C1; P4AAMHOS AO 

Casa   Garraux 

Fiseliir, Ftraeades & Cozap. 
Camargo (Hyppolito ds) — Reforma 

eleitoral braiileim de 1881 ; Repertório, 
AanotacSaa á Lei e i» Inatrucçías, e for- 
mnlarios, inalain Io o deoreto de Agosto 
1881  .... 

Cunhenho do Sleitor ou índice 
Blphabetie» • explioativo d* Reforma 
eleitoral, 1 volorae brochado,   .... 

Decreto de T de Outubro de 
1SS3, altera algumaa diiposiçBai da 
Lei eleitoral  

Formulário de Requerimen- 
tos pare o primeiro aliatamento, i fo- 
lheto         

GalvAo ( Hnése ) — Repertório 
oa índice alphabetiso da Refdrma 
eleitoral,eomprebeodendo o Regnlameato 
de Agoato 1881, rom anootaçOea, ete .    . 

Manual do Eleitor eentando a Lei 
da Refdrma, o ragolameato, o deoreto da 
Aga>tol881 e o daOotabro 1882    .    .    . 

Modelo de convocações o aotas 
S^tf^mirai Pranco—Lti de 9do Janei- 

ro do 81 • laatrosvSea de 29 de Janeira 
do meamé aono, anonladai 

Reforma da I.«KUInçAo   Klel- 
toral—Daer»t'< de9 do Jaheiro 81 -Re- 
gulamento de 20 de Janeiro de 81   .    .    . 

Regalamento Eleitoral  de 13 
de Agoato de 1881, aonotado por F. L. P. 

Teixeira de Freitas Júnior 
—Xiegisiaç&u Eleitoral do Impé- 

rio do Braul, «uoteado nlo '6 a Lei da 
Reforma de v de Jauviru oi, ôVíüW í»üí- 
bem toda a Legitlajio poaterior tegaida 
df annolaçdea ; cm completo formdliri; 
para  aoayocaçlo   doa elaitorei e m ig aa 
setaa, I gr.   i.    .    ,    .    ,      

Uflacker — Reforma Elflt o- 
rsl annotada, eonteado a Lei, o Rega- 
lam- nto o na aviaaa daede 1881  ati hoje, 
et«.  

3-2 1 d. a. 1 
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f oíerias ba probinda 
A 3» 4» parte da loteria n. 83 aeri extra- 

hida no saobado d do corrente. 
S. Paalo, 3 de Setembro de 1884 

3—2 0 thesoareiro, 
Btniç J044 Álm Pirtirt, 

Theatro S. José 
~— 

Domingov 7 d* Sitombro dt  1884 

Heal Club Gymnastico 
Portuguez 

Grupo   « Dramático   Inflantli » 

Dará principio a   esta  fusta artística  to- 
cando a orebestra o 

llvimio nacional 
Apresentação do grupo ao respeitável pu- 

blico pelo menino Arlindo Leal. 

Pela orebestra uma escolhido oavertura. 

Subirá a scena o «Vaudeville» em 2 actos 
intitulado : 

COSI MO 
ou o 

■ 

■ 

Príncipe Caíador 
.■■ 

Personagens 
Príncipe Henrique .    Sebastião Eloj   , 
Cosimo (pintor) .   .    Arlindo Leal 
Marquez de Faram- 

bulo Severiano Leal   >   ' 
Elzida  (sua   sobri- 

nha) Adalgiza Segurado 
Angela (costureira).    Lucinda Yasqnes 
Conde do Belmonte.   Eugênio Ferreira 
Matheus, (mordomo 

do castello)   .    .    Maurício Lovy 
IVobres» eriados* ete*   I 

Termiuará o espectaculo com   a comedia 
em 1 aoto, intitulada : 

0 SOLLAN01Z 
ou 

Pagar o mal que não fez 
Personagens 

Ingrilorio  (estalaja- 
deiro)    .... Adelino dos Santos 

Elmira ("ua filha) Benedícta Siqueira 
Synagoga(8iia criada) Adalgiza Segurado 
Bítesteque (seu cria- 

do)  Alfredo de   Andrade 
Enthusíasmado (poe- 

ta)      Arlindo Leal     ssj» 
Kolk  (hospede   hol- 

landez) .... Maurício Levy 
Germano   .... Soveriano Leal 
Felicio (seu amigo) < Mario   Nestor 
Malagrito (destinado 

esposo) .... Eugênio Ferreira 

O  espectaculo é ensaiado pelo sr. A.   0. 
Yasques. 

Musica do talentoso moço, sr. A. Leal. ' 
Vestuário pela exma. sra. B. Leal e tf, 

Gonzaga. •;.?, 

Os bilhetes para este espectaculo aoham^se 
em poder das commissSes : ,.   .-'  i> 

Mello & Comp., Largo do Rosaria n. 2.— 
M. Garcia, loja do Japfto.—Silva Capolla.raa 
Direita. 

Principiará As 8 l/H bora» 

Haverá  bonds para todos os pontot» 

Rs. 600^000 
Fogiram da fazenda do abaixo aiaignado, Sa 

Campinas, oa eacravoa aegointea : 
Pelismario, 30, annoa, mulato, altnra regnlar, 

cheio de corpo, eara larga e queixo Ano, boné den- 
tas, sem barba ; tem aa pernas sainbraa • ea pée 
chatoa. Palia ligeiro e é gago, levoo roapa do al- 
godtu nova. 

Bate eaoravo, já fp» prato em S. Paolo, ha effen 
de quatro mezea. 

Mareolino, 20 annoa, oflr, oabra, altora rofalsr, 
fino de corpo, pós sompridoa o finoa, tom falta dt 
Dm dente na freute. Levou roupa de algodlo «ovai 

Luiz, 25 annoa, maia on manoa, edr fala, balsa, 
bem feito de corpo, pés peqaenoa, bona dente, 4 
fallante e riionho. Levoa roapa de algodlo • paio» 
tot preto 

Será gratificado oom a quantia de 200(00, por 
cada escravo,   quem aprehundel-oa o entregar   aa 
fsKAnHa An rnitarno abaixo *■£!*!!ado, 

Campinas 30 de Agoato do 1884 
Antônio Pinto Fortai.      4 

Almanack   . 
Administrativo  Commercial 

e   Industrial 
DA. 

PROVÍNCIA DE S, PAULO 
PARA 

torn 

Este livro que em breve entra para o préló' 
constará de todas as localidades . da provín- 
cia, seguidas de sua historia e tudo o qnedil 
respeito ao desenvolvimento moral e intel- 
lectual do povo paulista, indicaçCea a parti- 
cularidades as mais salientes por onde se 
possa conhecer o impulso do progresso que 
de dia em dia se dá nesta parte do vasto im- 
pério brasileiro. 

Pedimos aos illustrissimos senhores a quem 
enviamos os nossos boletins e eiroulares a sua 
benevola coadjuvaçto, prestar-nos as iníer- 
maçães que pedimos e que forem de seu ih 
cance ; egnal pedido fazemos a todas as pes- 
soas que se interessam por esta pnblica^to, 
que porém por falta de índicaçto deixaram 
de receber convite, de enviarmos eguaes in- 
formações, u» cujü favor uucuuirario sam- 
m&mente agradecidos. 

Os edietores, i .r-..» 
10—9'    Jorge gecltler A Coam. 

Hotel Central 
; 

21—rua S. iotá^-W 
LARGO DA  MATRIZ ^ „ 

Abriu-se este novo hotel, onde os sra, via- 
jantes encoatrario oommodos oosfcrtaveis 
e boa mesa. Está situado num excellente 
local e garante-se que as exáas. famílias e 
oavalheiroe que o honrarem «om a soa ooa- 
flonça. sahirãO plenamente aatáibitoa. 4 

FirãcisãU, SS de Âgúôtâ ás 1893, '-' 


